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2. 

Victorias portuguezas 

o encararmos os felizes successos das armas 
portuguezas em Moçambique, o nosso espirito, 

emocionado pela admiração, pelos feitos dos 
nossos valentes soldados, pela sua nunca des- 
mentida intrepidez, pela sua coragem sem 

limites, e finalmente pelo seu prodigioso trabalho de 

dedicação e de sacrificio, levantou-lhes bravos freneti- 

cos. ; 
Ao vêl-os aqui, de regresso, abatidos e marcados 

pelo terrivel paludismo das terras de Africa, a alma 

nacional-—essa grande alma de um povo digno que 

póde estar adormecido, mas não morto— estremeceu 

de jubilo numa expansão mixta de enthusiasmo e de 

tristeza. ; VT ARSO 

Mas a obra d'esses corajosos guerreiros foi mais longe 

do que elles mesmos pensaram a o atacar, resolutos, 

disciplinados e unidos como numa parada, legiões de 

pretos poderosas, ao arrostar com as inclemencias de 

climas mortiferos. Acima dos resultados physicos d'essa 
campanha está ainda o resultado moral na affirmácão 
de que não está ainda comprida a missão deste povo, 
experimentado, como poucos, em todas as epochas da 
Historia. 

-— De toda a recente campanha, não foi o seu brilhan- 
tissimo epilogo o facto principal, não foi certamente a 
prisão de um regulo poderoso, imbecil e ignorante, o 
que mais gloria trouxe ao exercito portuguez. 

O acontecimento principal que à todos sobreleva foi 
o resultado. moral d'essa lucta, foi o ter sahido dos 
campos de Marraquene, Coolela e tantos outros, não só 
a derrota de um revoltado, mas especialmente o inicio 
da restauração do nome portuguez de ha tanto abatido 
pela inercia a que nos votaramos. 

Batalhando e morrendo em Africa, o nosso soldado 
mostrou aos ambiciosos da Europa que Portugal sabe, 
quer e póde manter os seus direitos, ainda mesmo a 
troco de pesados sacrifícios. 

O vencer o Gungunhana era muito, mas muito mais 
foi o salvar a dignidade nacional. 

E foi esse o grandioso trabalho do soldado portuguez. 
De facto, quando passava por axioma em toda a Eu- 

ropa a nossa fraqueza, quando o nosso abondono era 
apontado e criticado por todos os paizes, quando a par 
dos insultos de jornaes assalariados, recebiamos de go- 
vernos que se dizem amigos affrontosas humilhações, 
não podiamos desejar melhor vingança do que esta que 
nos proporcionaram as ultimas guerras. 

Aos que nos tomaram como fracos, mostrámos como 
se sabia morrer com valentia na Guiné, no sertão de 
Angola, e por fim em Lourenço Marques. Aos que se 
riam da nossa falta de recursos indicámo-lhes como se 
podia fazer face ao mesmo tempo aos revoltosos de 
Angola, aos de Timôr, aos da Guiné, aos de Mocam- 
bique, e por ultimo aos da India. 

Regeitando todos os auxilios, encontrámos no valor 
do nosso exercito a forca necessaria para nos fazer res- 
peitar em tão distantes como differentes paragens. 

Para um paiz que estava considerado morto, é muito 
todo esse trabalho. 

Para um paiz que quer viver, é pouco ainda. 
Falta o resto. 
Falta aproveitar este momento de felicidade, tão raro 

entre nós, completando o que se fez com amplas me- 
didas de administração assentes em planos definidos e 
claros. 
Temos sido accusados de não ter tino para nos go- 

vernar e de não ter forças para nos fazer respeitar. 
A ultima affirmativa desmentimol-a nós brilhante- 

Mente, como à poucos paizes tem sido dado fazer, 
E' preciso desmentir a primeira. 
E Em conjugados estes dois grandes elementos do 

progresso — boa administração e força -— teremos con: 
seguido o engrandecimento da Patria. 

al é a nossa mais ardente aspiração. 

[e 
/ 4
0
8



34 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 28 de janeiro de 1896. 

Os paquetes de Ostende a Dover transportaram 
115.044 passageiros em 1895, contra 118.844 em 1804 
e 96.280 em 1893. Esta pequena diminuição explica-se 
pelo movimento excepcional havido em 1894 para a ex- 
posição de Antuerpia. Mas o numero de 1895 é ainda 
maior que o,duplo dos de 1888 e 18389. 

Nas bagagens, encommendas e pequenos volumes 
continuou o augmento, como se vê pelos seguintes 
numeros : 

1804 1895 

Bapagens: 2 ue, valida oo 04380-015 
Encommendas «1.1 vacas, 77222, S4,750 
Pequenos volumes .......... 237.556 321.763 

* 

O ministro dos caminhos de ferro deu ha pouco uma 
audiencia aos delegados do Cercle Anversots: Antuer- 

ia, margem esquerda. Eis o resumo do relatorio pu- 
licado sobre tal. assumpto. 
M. Vandenpeereboom declarou, em primeiro logar, 

que o seu maior desejo era ver realizar o resgate pelo 
estado do caminho de ferro do paiz dos Waes, mas 
que o contracto de resgaste ainda não era definitivo. 
Quando à camara dos representantes tiver votado 

Os creditos necessarios, passará por Antuerpia uma nova 
linha internacional. Desde então as communicações tor- 
nar-se-hão necessarias entre as duas margens, quer por 
um tunnel metallico, quer por uma ponte construida a 
altura sufficiente para permittir a passagem de navios. 

O ministro dos caminhos de ferro, que tem mos- 
trado o mais vivo interesse pelo engrandecimento das 
installações maritimas, declarou-se tambem partidario do 
projecto do desvio do curso do Escalda, de que mos- 
trou as vantagens, tranquillizando certos delegados re- 
ceosos de que este desvio tivesse consequencias ne- 
fastas no que respeita á profundidade do rio ao longo 
dos caes. 

Julga 6 ministro que este augmento das installações 
maritimas necessitaria uma notavel extensão de rêde de 
caminho de ferro. 

Passando a outro assumpto, M. Vandenpeereboom 
EXpoz aos delegados de Antuerpia que o projecto do esta- 
belecimento duma linha -de vapores de carga entre 
Ostende e Londres, via Victoria-porto, encontrou 
da parte da imprensa ingleza séria opposição, da qual o 
jornal L Opinion, de Antuerpia, se fazia echo. 

Não comprehendia que este projecto tivesse tanta 
opposição dos Antuerpenses, e ainda menos que désse 
logar a que o dito jornal classificasse as diligencias do 
governo como concorrencia desleal. —— i | 

«Não é o Estado que explorará a linha, disse o mi- 
nistro: é uma companhia particular. O governo apenas 
concorrerá com um subsidio, e ainda sobre isto a minha 

opinião não está de tódo formada. 
«Creio mesmo que me limitarei a estabelecer para 

este servico um regulameto especial de tarifas de ca- 
minhos de ferro. ; 

a Não ha razão para crer que a linha de Ostende a Vic 
toria-porto tirará um trafego importante a Antuerpia; 
ella não tem por fim senão o transporte de legumes, ovos, 
caça, fructa, emfim de todos os artigos que não pódem 

supportar viagem longa.» | 

stas mercadorias serão transportadas exclusiva- 

mente por comboios expressos até Ostenda, de maneira 
a estar em menos de seis horas no mercado de Lon- 
dres. 

M. Vandenpeereboom está convencido que resultará 
d'ahi um augmento consideravel de trafego com a Al- 
lemanha do Sul, Alsacia-Lorena e Italia, augmento 
que nunca se poderia esperar do porto de Antuerpia. 

Taes são, em resumo, as declarações do ministro dos 
caminhos de ferro, declarações absolutamente favora- 
veis como se vê. 

Ee 

A administração dos caminhos. de ferro acaba de fa- 
zer certas modificações nas condições regulamentares 
para o transporte de passageiros e bagagens em serviço 
interno do Estado. 

Sob reserva, ségundo os casos, de poder seguir a 
direcção indicada no seu bilhete, o passageiro deve ef- 
fectuar o trajecto de maneira à chegar o mais breve 
possivel ao seu destino. Comtudo a administração dos 
caminhos: de ferro reconhece-lhe o direito de se servir 
exclusivamente dos comboios ordinarios, ou dos expres- 
sos para os quaes pagou e dos que tenham carruagens 
da classe do seu bilhete. 

Além disso distribuem-se actualmente duas novas 
classes de assignaturas semanaes para operarios, va- 
lidas a primeira para uma viagem simples por dia, a 
segunda para uma viagem de ida e volta por semana. 
Comprehende-se que para esta ultima especie de as- 
signatura, e isto para evitar as fraudes, será rigorosa- 
mente exigida a apresentação de certificados. 

Os bilhetes para uma viagem de ida e volta por se- 
mana são de dela talões: um corta-se na segunda-fei- 
ra, o outro, válido exclusivamente para o sabbado, é 
conservado pelo assignante para obter a renovação. 

A. Urban. 

: E 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 8 Industria 
Direcção dos serviços de Obras públicas 

Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 

(Concluído do nº 194) 

27.º — Toda a fixação e modificação de horarios ou de condi- 
ções de serviço deverão ser approvadas peló governo antes.de 
serem annunciadas aó publico, pela imprensa, nas estações, ou 
por outra qualquer fórma. 

28,.º— As alterações nas tarifas, depois de approvadas pelo go- 
verno, serão annunciadas, pelo menos, com oito dias de anteci- 
pação. 

20.º— Us concessionarios ficam obrigados a prestar gratuíta- 
mente 6s seguintes serviços; k 

1.º Transporte em qualquer comboio, que a direcção geral dos 
correios, telegraphos e pharoes designar, das ambulancias pos- 
taes e dos empregados que manipularem as correspondencias, 

2º Concessão nos comboios em que não haja ambulancias 
postaes de um compartimento; em uma carruagem de 2.º classe, 
para trasporte das malas de correspondencia publica e dos seus 
conductores; 

3.º Transporte de material dos correios, telegraphos e pharoes; 
4º Limpeza externa das ambulancias postaes ; 
5.º Transporte dos funccionários do ministerio das obras pu- 

blicas, comercio e industria, que o respectivo ministro indicar, 
e de quaesquer outros, que tiverem serviço especial na linha, me- 
diante indicação do mesmo ministro: 

6,º Licença para a coóllocação na linha telegraphica dá via fer- 
rea, ou telephonica, das linhas telegraphicas do. governo. 
309º — Os militares e marinheiros, em serviço, viajando em 

corpo ou isoladamente, pagarão apenas, por si! e suas bagagens, 
merade dos preços estipulados nas tarifas respectivas. 
31º — Os concessionarios ficam obrigados a pôrá disposição 

do governo, por metade dos preços tas tarifas geraes, todos os 
meios de transporte estabelecidos para a exploração da linha, 
quando elle precisar conduzir tropas ou material de guerra, 
32." — Os concessionarios ficam sujeitos: 
1.º Ans regulamentos actuaes é nos que o governo publicar 

para serviço telegrapho-postil; 
2.º A's leis e regulamentos sanitarios em vigor, tanto no que 
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respeita à execução é conservação das obras, como ao estado 
das officinas, estações e dependencias da linha ferrea. 
33,2 — Os concessionarios ficarão tambem sujeitos às leis e 

regulamentos vigentes, ou que de futuro se promulgarem, sobre 
a viação publica, na parte applicavel, 
34.º — Os concessionarios não terão direito a indemnização 

alguma pelos prejuizos que à linha ferrea provierem do transito 
ordinario pela estrada, do seu estado de conservação, da abertura 
de novas vias de communicação de qualquer natureza, de trans- 
tornos ou interrupção de serviço, motivados por medidas tempo- 
rarias de ordem e de polícia, do livre uso da estrada, dos traba- 
lhos n'ella executados por ordem, do governo ou por corporações 
ou individuos devidamente aucrorizados. 

35.5-— O uso da linha telegraphica ou telephonicá será permit- 
tido, gratuitamente, para os despachos officiaes, e aos partioula- 
res mediante uma tabella estabelecida pelos concessionarios, de 
accordo com o governo. 

36.º — Os concessionarios, seus agêntes, empregados e opera- 
rios ficarão SeIros em tudo que disser respeito ao estudo, con- 
SENETÃO e exploração da via ferrea, ás leis e regulamentos de Por- 
tugal. 

A ONCUOS concessionarios prestarão aos agentes do governo 
todos os esclarecimentos precisos para elles poderem formular a 
estatistica da linha. 
38º — O caminho de ferro, com todos os edificios necessários 

para o Serviço e mais accessorios e dependencias, incluindo as li- 
nhas telegraphica ou telephonica, carris, coxias, travessas, e em 
geral toda o material fixo de qualquer espécie, fica, desde à sua 
construcção ou collocação na linha, pertencendo ao dominio do 
estado para todos os efleitos jurídicos, nos termos do direito com- 
mum e especial de caminhos de ferro, 

Todo o material circulante, carvão, coke e quaesquer outros 
provimentos ficarão pertencendo ao dominio dos concessionarios, 
para os mesmos efleitos e nos mesmos termos, com a declaração, 
porém, de que o material circulante não poderá ser alienado se- 
não para o efleito de ser substituido com vantagem do serviço 
publico. 

39.*— À concessão de que trata este alvará é feita pelo praso 
de noventa e nove ánnos, contados da data do mesmo alvará, 
40.º — Os .concessionarios deverão conservar, durante todo O 

praso da concessão, a linha ferrea e suas dependencias, com todo 
o seu material fixo e circulante, em bom estado de serviço, e no 
mesmo estado deverão entregar tudo nó governo, findo aquel!e 
praso, fázendo, sempre, para esse fim, à sua custa, todas as repa- 
rações, tanto ordinárias como extraordinarias. 
41º — O deposito feito pelos concessionarios vencerá, sendo 

dinheiro, 0 juro que a caixa geral de depositos paga pór deposi- 
tos identicos, e, sendo em titulos de divida publica, o respectivo 
uro. 

; $ unico. Este deposito poderá ser levantado pelos concessio- 
narios quando os trabalhos executados na linha tenham o valor 
equivalente a 3:0006o00o réis. 

2º — O caminho de ferro, seu material fixo e cireulante, e o 
da Tiba telegraphica ou telephonica servirão, com o deposito a 
que se refere a condição anterior, de garantia para o estado, da 
execução das presentes condições. 
43.º — A conclusão caducará: 
n.º Quando sejim excedidos os prasos marcados nas condi- 

ções 3.º e seu $ unico, e 23.º; 
2.º Senão começar a exploração dentro do praso-de um mez, 

depois de auctorizada pelo governo, nos termos da condição 24.º; 
3.º Se, iniciada a exploração, os concessionarios a interrompe- 

rem por trinta dias consecutivos. ou sessenta dias interrompidos 
durante um anno; 

4º Se os concessionarios não cumprirem às outras condições 
a que ficam obrigados. 

4.º — Finda a concessão, o governo tomará posse do caminho 
de ferro, sem obrigação de indemnizar os concessionarios, qual- 
uer que seja o fundamento, razão, ou pretexto allegado para jus- 

tificar à indemnização. õ 
$ unico, Se o governo julgar conveniente, poderá adquirir, ao 

findar a concessão, o material circulante, carvão, coke, e quaes- 
quêr outros provimentos existéntes, os quaes serão pagos aos 
concessionarios segundo a avaliação de louvados. 

45." — Caducando a concessão, o governo terá direito de pro- 
ceder como se ella tivesse findado, applicando o disposto na con- 
dição anterior e seu $ unico. 
465.º — Havendo deposito de garantia ao caducar a concessão, 

reverte elle para o estado. 
47.º — Os direitos conferidos e as obrigações impostas aos con- 

cessionarios por este alvará serão extensivos á companhia que 
elles organizem pura exploração da concessão, mas não poderão 
ser transferidos para outra qualquer entidade sem previa aucrori- 
zação do governo. 
48.º — As: questões que se levantarem sobre a execução ou in- 

terpretação  d'estas condições serão resolvidas pelo governo, ou- 
vindo o conselho superior de obras publicas e minas. 

49. —Exceptuant-se das disposições das clausulas precedentes 
Os. casos de força Maior, devidamente comprovados, podendo o 
governo prorogar os prasos marcados, se o julgar conveniente. 

Pelo que mando a todos os tribunaes, auctoridades e mais pes- 
sóas a quem o conhecimento d'este alvará competir, que o cum- 
pram e guardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como n'elle se contém. 

Não pagaram direitos de mercê por os não deverem. 
E, pór firmeza do que dito é, este vae por mim assignado e 

sellado com o sêllo das armas reaes é com o de verba. 
Dado no paço, à 11 de janeiro de 1896.=El-Rei. =Arthur. Al- 

berto de Campos Henriques. 

E 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 3 do Sul e Sueste—Reembolsos.— E' esta 
uma tarifa que consideramos de absoluta utilidade, e 
desde muito deveria achar-se em vigor em todos os nos- 
sos caminhos de ferro. 

Mas o que é facto é que nas linhas da companhia 
real, onde de ha muito ella vigora, pouco aproveitada 
tem sido, sem que saibamos explicar porque o publico 
não a utiliza quando tem que fazer os seus envios de com- 
mercio convindo-lhe garantir-se do valor da fazenda que, 
n esse caso, não é entregue ao consignatario sem que 
esse valor seja integralmente pago, à não ser porque os 
seus preços são ainda elevados. 

E se não o tem sido n'aquella rêde, suspeitamos que 
menos o será na do sul e sueste a que principia ama- 
nhã a vigorar, e que acompanha este numero aos nossos 
assignantes. 

rincipalmente resultará isto do facto, extranho per- 
feitamente à administração do caminho de ferro, de so- 
bre os seus preços se cobrar o imposto de sello que, 
para estes como para tantos casos, é carissimo. 

Realmente parece-nos que não deviam mesmo estas 
operações estar sujeitas a tal imposto, e que só por um 
excesso de rigor interpretrativo elle póde incidir sobre 
ellas. 

O reembolso não constitue uma remessa, posto que 
virtualmente assim se considere; o dinheiro que o con- 
signatario abona, na estação do destino da mercadoria, 
não é transportado para a de origem, onde o reembolso 
foi pedido. 

A operação limita-se ao envio de uma a outra esta- 
ção de uma guia ou aviso de que a importancia do reem- 
bolso deu entrada na estação B, e portanto que à esta- 
ção A pode entregar egual quantia ao seu dono. 

O recibo que este passa deve ser, pois, no nosso en- 
tender, caracterizado na classe dos recibos entre parti- 
culares, e pagar, portanto, un'camente o sello de 20 réis, 
visto que à somma, segundo a tarifa, não póde ser su- 
perior à 10079000 réis. 

Além d'este aggravamento parecem-nos elevados os 
preços que teem sido adoptados para este fim e mais o 
são os fixados na nova tarifa que estamos analysando. 

Um reembolso de 255000 réis, por exemplo, a mais 
de 300 kilometros pagará de transporte, guia e sello 200 
réis; são 0,8 por cento, o que nos parece caro se se at- 
tende a que esta tarifa tem por fim facilitar às opera- 
ções commerciaes complementares do transporte por 
caminhos de ferro. 

Modificação da tarifa 2, gr. v. da Beira Alta.— Esta 
companhia, naturalmente levada pela concessão que a 
companhia real fez reduzindo a 10 kilogrammas o mi- 
"nimo do peso exigido para a applicação da sua tarifa 
n.º 1 para generos frescos, reduziu tambem à este mit- 
nimo o peso da sua tarifa n.º 2 de grande velocidade, 
applicavel a identicos generos. 

ez bem, e o augmento de tráfego que esta resolução 
lhe dará compensar-lhe-ha a diminuição de preços de 
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que o publico vae gosar, visto que até hoje as expedi- 
ções inferiores a 3o kilos pagavam pela tarifa geral. 

Bem sabemos, e aqui o temos sustentado, que os gas- 
tos de transporte são, regularmente, o que menos in- 
flue no custo da mercadoria no mercado consumidor; 
mas tambem não temos duvida de que as pequenas ex- 
pedições de generos avariaveis precisam ser convidadas, 
por meio de tarifas economicas, a utilizar o transporte 
por grande velocidade, aliás ou não se transportam, ou 
se servem da pequena velocidade, com prejuizo do ge- 
nero e do caminho de ferro. 

Para tornar caras estas expedições basta o incrivel 
imposto do sello! 

Ampliação de prasos das viagens d'excursão.— Por ac- 
cordo entre todas as administrações portuguezas que 
entram na combinação d'esta tarifa, os prasos de vali- 
dade dos bilhetes, fornecidos ao publico para viagens 
circulatorias ou excursões com Itinerarios á vontade dos 
passageiros, vae ser ampliado ao duplo, tornando-se 
portanto assim esta tarifa de uma consideravel vanta- 
gem ao commercio que póde melhor aproveital-a para 
mandar á provincia os seus caixeiros viajantes. 

Os prasos ficam sendo os seguintes: 

Até B5oo kilometros 3o dias 
De 501 a 1000 » 60 » 

2 1I00I & 1500 ? 8o » 
» 1501 à 2000 » 100 » 
3 2001 à 2500 ” 120 >» 
» 2501 a 3000 » 140 » 
» 3oor a 3500 , 160 » 

isto é neste caso mais de cinco mezes. 
E' bom notar que estes prasos ficam sendo mais do 

triplo, em certos casos, do que os que as linhas francezas 
tem para estes bilhetes que são: 

Atê 1500 kilometros 306 diás 
De 1501 à 3ooo EA AA 2 PAS 

» máis de 3000 » 6Oo » 

Isto é, a tarifa portugueza fica sendo a mais ampla 
é liberal e a mais barata da Europa. 

déb 

ESTATISTICAS 

As contas da Companhia do caminho de ferro de 
Guimarães, respeitantes ao exercicio de 1865, mostram 
ue o rendimento do trafego durante aquelle anno foi 

de TRI6H61 réis ou mais 3:533083 réis que no 
anno anterior; o numero de passageiros foi de 180.440 

e o seu producto de 40:875:9535 réis ou mais, em nu- 
mero, 7.184, e em producto, 1:4887895 réis do que 
no ultimo anno; o transporte em mercadorias de 
grande e pequena velocidade foi de 209.708 toneladas, 
ou menos 25 toneladas, e o seu producto de 20:54079375 
réis ou mais 2:013%432 réis do que no exercicio ante- 
Tior; a receita fóra do trafego foi de 7007741 réis, a 
media annual kilometrica 2:07 176055 réis ou mais 103010 
réis do que em 1894. ; 

As despesas de exploração, incluindo as de repara- 
ções, sommaram 24:879:8115 réis, menos 7119991 réis 
do que no anno anterior. Portanto o resultado liquido, 
deduzidas as despesas de exploração durante o anno, 
foi de 46:2373496 réis ou mais 4:245%o074 réis do que 
no anno anterior, isto é, quasi 10 por cento livre. 

D'aquelle resultado liquido, deduzindo-se as amorti- 
zações completas das contas geraes de despesas na séde 
da companhia de 1:294:P69o réis, impostos de transito 

e sellos, e de bonus ao governo, de 4:4605397 réis; 
contribuição industrial e predial 484218 réis, gratifi- 
cações aos empregados relativas a 18094, réis 85099500, 
e subsidios à sua caixa de soccorros 230:p545 réis, fica 
restando, como lucro liquido do anno, a quantia de 
38:003H146 réis, do qual se applicou a quantia de 
27:066%629 réis para o pagamento antecipado e total 
dos encargos geraes da divida fluctuante da companhia, 
os quaes foram em 1895 menores de 972392709 réis do 
que os do anno anterior, ficando portanto na conta de 
Lucros e Perdas deste anno o saldo positivo de 
11:836%517 réis ou mais 3:695%673 réis do que no 
anno preterito, para ser applicado ao dividendo do ca- 
pital accionista. 

Vê-se neste exemplo como uma cuidadosa adminis- 
tração póde conduzir uma companhia, que esteve peri- 
clitante, ao caminho da prosperidade. 

FE 

Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 

(Londres — 1895) 

Questão duodecima 

Camionagem 

Organização do serviço de camionagem para entrega 
é recepção em domicilio das mercadorias expe- 
didas ou a expedir pelo caminho de ferro, 

RELATOR 

Sr. TWELVETREES, chefé do serviço de merca- 
dorias do norte inglez. 

O facto predominante, que o Congresso registrou n'este ponto, 
foi a entrega e recepção das mercadorias em domicilio pelo sys- 
tema de administração propria do caminho de ferro, 

Neste sentido dá a Inglaterra o primeiro exemplo, apresen- 
tando, principalmente nos. grandes centros commerciaes, às orga- 
nizações mais completas e mais exclusivas. 

Para immediata apreciação da importancia d'este serviço 
n'aquelle paiz basta enumerar à totalidade de cavailos que as 
principaes companhias possuem e occupam na camionagem : 

Companhias Ouvallos 

MIRISSDUSINE o EA dae UA |, 16 DE E Da ALOE, 4.400 

NOTOCSROS veio ea e Ar AE dar laoro ENADE SOSDO 
NOLTEs: dao Cu ae Ata a 2oE sie ear PAODO 
OESTE NA ST a Sc SAIRIA Sia dia 1.800 

LESTE. us: caneca cen: AE A va 1.500 
Lancáshire é YOrKkSBITe. ana emanesso 1500 

SOM Vea ana aero TODO 

Estes numeros são arredondados e comprehendem os cavallos 
occupados nos serviços de manobras e de transporte de passagei- 
ros, mas estes serão quando muito 16 por cento do numero total. 

Além disso, tres das companhias supramencionadas, afora o 
seu serviço proprio, teem como auxiliares algumas agencias im- 
portantes, de modo que o numero total effectivo de cavallos em- 
pregados na camionagem é muito superior ao que dão os nume- 
ros acima colligidos. 

A rêde do norte inglez tem 370 estações de mercadorias; em 
95.0 serviço de camionagem é feito por administração, cm 50 por 
empreitada, e nas 235 estações restantes e de menor importancia 
não ha serviço organizado pelo caminho de ferro. Em seis das 
rincipães estações o pessoal é composto dé 1.400 empregados, 
omens e rapazes ; a camionagem occeupa 2.030 cavallos, numero 

exacto, 
Puaiz relativamente restricto em superficie, povo commercial 

até a medulla, raça apurada na equivalencia do tempo ao dinhei- 
ro, dão em natural resultado a necessidade da approximação do 
expedidor ao consignatario nas suas proprias residencias, 

À pauta dos prazos de entrega, arca sagrada das praxes clas- 
sicas e academicas das administrações do continente, cahiria de- 
baixo dos apupos géraes, se alguem tentasse introduzil-a na Grã- 
Bretanha. 
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«Receber 4 tarde e entregar no dia seguinte pela manhã», eis 
o grande principio que alli serve de base à regra que preside á 
organização do transporte das mercadorias. 

A lei ingleza apenas suppõe o praso razoavel Entre nós, que 
muitas vezes pômos pelas 4o proprio, movimento, o prazo razou- 
vel chegaria á eternidade. Na Inglaterra a pratica tornou-o egual 
a dezoito horas. 

E se por acaso attinge vinte e quatro horas, o expédidor ou 
consignatario, podendo provar que de ahi lhe adveiu um prejuizo 
qualquer, tem direito a reclamar indemnização pela importancia 
total d'esse prejuizo, e a administração tem de pagar, se não pu- 
der provar que houve um caso de força maior. : 

rande velocidade, pequena velocidade, são, assim, termos 
que mal existem no vocabulario dos caminhos de ferro inglezes ; 
egualmente, comboios mixtos, de passageiros e mercadorias, são 

apenas admittidos nas ultimas ramificações das rêdes, € ainda 
ahi o seu percurso pouco mais attinge do que um por cento do 
percurso total dos comboios. : 

Os transportes por comboios de passageiros são reduzidos ao 
que não póde ser transportado de outro modo : encommendas 
postaes, bagagens além da concessão gratuita, pequenos volumes, 
cavallos, carruagens e em: geral mercadorias que possam sofrer 

deterioração, especialmente fructas, leite, peixe. 
As excepções, quando as ha, sómente provam a tendeência 

para augmentar a velocidade, que já tem a generalidade dos trans- 

portes é que, como dissémos, é regulada pela recepção n'um dia 

à tarde e entrega no outro pela manhã. 
E nem. por isso, n'esses casos de excepção, por exemplo nos 

transportes, á ultima hora, de mercadorias destinadas a navios 
que teem de partir em dias determinados, ha sobre-taxas ou que- 

jandos supplementos de preço; a tarifa applicada é a ordinaria, 
De tal maneira, o caminho de ferro torna-se solidario com o 

commercio, reconhecendo a .communidade de interesses. 
E! esse mesmo reconhecimento que leva os caminhos de ferro 

inglezes à empenharêm-se ná conducção da mercadoria de domici- 

lio a domicilio, repugnando-lhes esperal-a tranquillamente na es- 

tação ou deixal-a ahi á espera da vinda dó consignatario. 
Ganha a regularidade das expedições, e ganha o proprio ser- 

viço interno do caminho, que chega assim a desoceupar mais de- 
pressa os seus caes de mercadorias e a diminuir o numero de vehi- 

culos, que pelo incremento do trafego tornam cada vez mais 

dificeis as condições de accessibilidade dos pateos das estações. 
Processo excellente para supprir as deficiencias do espaço. 

Em apoio do systema é citado pelos inglezes o exemplo da sua 
estação de NINE ELMS, que tem a entregar quotidianamente ao 

mercado de Covent Garden, antes/das séis horas da manhã, cerca 

de 600 toneladas de fructas e legumes, não empregando o cami- 
nho de ferro:n'este serviço mais de 366 canuões. 

Se as fructas e os legumes fossem entregues na estação aos 

differentes consignatarios, teriam sido precisos 700/camiões, e à 

chegada ao mercado não poderia ser feita tão cedo, como é indis- 
pensavel. * À i E 

Não podem os caminhos inglezes vedar à industria particular 
dos trânportes os pateos das estações, em que teem estabelecido 
à camionagem por administração; ale OppOEE ao monopolio, 
mesmo que seja da propria administração d'elles. 

Que fazem então? requintam no melhoramento do seu serviço, 

fazem com que este se torne modelo, para que todo o commercio 
o prefira. ] 5 : 

N'um paiz que nós muito bem conhecemos, vimos já adoptado 
um maravilhoso systema, diametralmente opposto à este, para 
combater a concorrencia n'outra especie de viação, e foi comprar 
a alfaia do inimigo, esmagar o successor do inimigo com uma con- 
tribuição municipal-de guerra, ampliar e consagrar o solavanco, 
manter e glorificar o0-carro-plateia em pleno inverno. 

Em França tambem os transportadores extranhos são consi- 
derados como uma verdadeira praga nas estações de maior impor- 
tancia, e por isso o serviço de camionagem por administração, 
bem organizado, se offerece como o unico remedio para afastar 
Ou rarear os carroceiros particulares, os quaes se acham ao abrigo 

dos regulamentos. i 
As companhias do P. 1.. M., do oeste e de Orleans, que em outro 

tempo recorriam, á empreitada, para a execução d'este serviço, 
tambem adoptaram o systema da camionagem por administração 
e estão satisfeitas mesmo com o resultado financeiro da operação, 
na qual ficam a coberto das despesas. 

já segunda das precitadas: companhias apresentou sobre este 

assumpto uma interessante nota, inserida no boletim do. con- 

gresso e relativa 4o serviço, tanto em Paris, como na provincia. 
Egualmente o Estado Belga enviou uma outra nota sobre o 

seu serviço de camionagem com o objectivo de libertar o com- 
mercio das exigencias dos intermediarios. 

Por. ésta nota vemos que a rêde do Estado Belga, tendo che- 

gado a resultados pessimos sob.o duplo ponto de vista do serviço 

é da despesa, estabeleceu normas para os tres seguintes syste- 

mas ; 
1.º — concessão com os encargos. do fornecimento dos ca- 

miões e cavallos, acompanhados pelos respectivos carroóceiros e 
factores, e da recepção e entrega das mercadorias em domicilio 
por sua conta e risco, sendo a remuneração baseada sobre o nu- 
mero é natureza das operações: 

2.º — camionagem por administração, não fornecendo o arre- 
matante senão os camiões com os cavallos e carroceiros, sendo o 
pessoal (factores) fornecido pelo caminho de ferro e a cargo deste 
à responsabilidade da carga e descarga das mercadorias; 

3.º — ultimamente, desde 1893, a adjudicação publica de todo 
o serviço por preço global (à forfait), dispensando a administra- 
ção de longo e complicado trabalho de escripturacão, incumbindo 
ao arrematante a inteira responsabilidade do mesmo serviço. 

Este ultimo, systema tem já sortido optimos efíeitos. 
Sómente a America do Norte, apesar de caminhar na vanguarda 

do novo mundo, se mostra apegada ás praticas primitivas, alle- 
gando os habitos do paiz, a exiguidade das estações e Outras 
razões, que à maior parte dos congressistas reputou futeis e até 
contraproducentes. 

Os expedidores é consignaátarios, por via de regra, não estão 
ali em relação com os caminhos de ferro senão por meio de agen- 
tes intermedios de camionagem, ou elles. proprios teem, cada um, 
serviço montado para esse fim. 

Mas os representantes das administrações americanas foram 
levados de vencida, e um dos principaes. .por occasião dá assem- 
bléa plenaria, acudiu a declarar que nos Estados-Unidos não era 
geral a opposição ao systema inglez, tendo pelo contrario a sua 
companhia, que administra o caminho de ferro de New-York a 
New-Haven e Hartford, muito empenho em applicar dentro de 
pouco tempo aquelle systéma nas suas cinco estações da capital, 
todas tendo, como as principaes de Inglaterra, attingido o limite 
maximo de serviço, que comportam. 

Em resumo, o congresso ratificou o, parecer da secção compe- 
tente nas seguintes conclusões : 

A remessa das mercadorias de casa dos expedidores para a 

estação e a sua entrega em domicilio dos consignatarios, de ma- 
neira regular e rapida, devem ser consideradas, com justa razão, 
como elemento essencial de boa exploração. 

Se é verdade que a acceleração do traféego tem por effeito 
assegurar a melhor utilização do material circulante e das estações, 
não é menos verdade que o serviço de camionagem bem organi- 
zado é devidamente fiscalizado, ou antes dirígido pela propria 
administração dos caminhos de ferro, daria resultados analoógos e 
pelo menos egualmente satisfaáctorios. 

O congresso reconhece que, no tocante ás mercadorias diversas 
o nmielhor systema nas grandes. cidades consiste na execução do 
serviço. por administração; para as cidades ou centros de se- 
gunda ordem convem adoptar o systema de arrematação, que se 
concília mais com as circumstancias locaes. 

Bem intendido que o livre accesso das estações em caso 
algum poderia ser vedado ás agencias particulares de transportes; 
o. bom funccionamento do serviço por administração e dos escrip- 
torios filiaes no interior das cidades teria a grande vantagem de 
ao mesmo tempo satisfazer as necessidades do serviço da explora- 
ção em geral e prestar ao publico as maximas facilidades. 

(Continua). 3; 

A. Luciano, 

FA 

De Lisboa a Paris ou vice-versa em 39 horas 

Parece que, finalmente, graças ás tenacissimas in- 
sistencias da administração da companhia portugueza, 
vamos ter um rapido a valer entre Lisboa e Paris. 

O negocio não está ainda de todo resolvido, pelo 

que não podemos ainda dar a boa notícia de quando o 
novo serviço começará a vigorar, mas está bem enca- 
minhado para que brevemente tenha a solução que 
tanto desejam os que se utilizam do sud-express para 

(A ir a Paris ou vir da 
O caso dependia de que a companhia do Norte de 

Hespanha se oppunha a alterar a marcha d'este com- 
boio no seu percurso, fundando-se em que não podia 
fazer manobrar tres materiaes em Medina a um tem- 
po, reunindo ali o comboio descendente de Paris com 
o ascendente de Madrid, e o que ia de Lisboa e aqui 
havia de regressar. 

Houve, portanto, que separar por completo o servico, 
do que ainda resulta uma maior vantagem para o com- 
boio directo para Portugal como adeante diremos. 
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O sud-express poderá partir de Lisboa ás terças e 
sextas pelas 6 horas da tarde e, chegando a Paris pelas 
10 da manhã, terá feito o trajecto em 39 horas e al- 
guns minutos, attentas as differenças de meridiano. 

O de Madrid sae d'aquella cidade aos domingos e 
quintas-feiras e seguirá a mesma marcha que hoje: 

Em sentido descendente partirá de Paris às segun- 
das e sextas-feiras para Madrid, seguindo a marcha 
hoje ém vigor, e para Lisboa sahirá ás 7,25 da tarde, 
para aqui estar pelas 10 da manhã. 

Como se póde ganhar esta differença, em relação ao 
horario actual, de perto de 5 horas e meia à ida e de 
2 horas à volta? 

Primeiramente porque, sendo o trem de Lisboa in- 
dependente do de Madrid, a demora nas fronteiras 
póde ser muito menor, por não haver que visitar ba- 
gagens que se destinem à capital da Hespanha, e sen- 
do bem raras as que se dirigem aos pontos interme- 
dios, entre Fuentes de Ofioro e Irun, as operações das 
alfandegas hespanholas limitam-se á sellagem dos vo- 
lumes para que possam transitar de uma à outra 
fronteira, visto que se destinam a paiz. estrangeiro. 

Depois evita-se a inqualificavel actual demora em 
Medina, parando o comboio apenas uns poucos minutos 
para toma d'agua. Depois ainda uma boa meia hora 
se poderá economizar, não tornando obrigatorio aos 
passageiros ir à gare do Norte como até hoje, fazendo 
seguir o comboio .de Les Aubrais pará a gare d'Orleans. 

Como é sabido, quer dos viajantes de Lisboa quer 
dos transatlanticos que veem desembarcar aqui para 
se dirigirem ao centro da Europa, preferindo a maior 
despesa que isso lhes origina a continuar a viagem 
maritima, de que já estão fartos quando aqui chegam, 
quer d'uns quer d'outros, diziamos, raros, rarissimos 
são os que se dirigem directamente a Londres, á Bel- 
gica, á Hollanda, sem pararem em Paris. 

Ora nestas condições escusado é fazer-lhes. perder 
meia hora para os levar à estação do Norte, podendo 
empregar a metade, a terca parte d'esse tempo para 
chegar ao hotel, na capital franceza. 

É mesmo as. que tenham que seguir logo para mais 
além, como os comboios para Londres, por Calais, sa- 
hem do Norte ás 11 horas e 50 minutos e para à Belgi- 
ca, Hollanda e Allemanha ao meio dia e 40, chegando 
á gare de Ivry ás 10 horas ou pouco mais, teem sem- 
pre tempo de atravessar a cidade; de tomar qualquer 
refeição, etc., sem perigo de perder o comboio. 

Bom será que se comprehenda que não deve sacri- 
ficar-se o maior numero, que é indubitavelmente o dos 
que ficam em Paris, aos raros viajantes apressados que 
não querem entrar na magica cidade, e muito mais 
uátido estes ainda lucram em commodidades, porque 
ifferente é almoçar em qualquer bom restaurante ou 

hotel dos boulevards a ser compellido a servir-se do 
buffete da estação do Norte, posto que este faca excel- 
lente serviço, não tendo em volta da praça de Roubaix 
mais que restaurantes de infima classe. 

Ora se o nascimento do verdadeiro rapido Lisbõa- 
Paris coincidisse com à morte das quarentenas, não era 
tão bonito serviço? 

dh, 

NOTAS DE VIAGEM 

XIV 
O Great Eastern 

Já lhes falei desta companhia ingleza, tratando, ha 
dóis numeros, da grandiosa estação de Liverpool 
Street. Tratarei hoje de varios dados estatiscos que 

tenho sobre a sua importancia e extensão dos seus 
servicos e do seu movimento. 

A constituição desta hoje tão poderosa companhia 
data de 1836, tendo, então, o titulo de Eastern Coun- 
lies, que só em agosto de 1862 foi mudado para o 
actual. 

O primeiro troço de linha, entre Londres e Colches- 
ter, foi aberto em 1839, reunindo-se-lhe depois outras e 
outras linhas, de empresas diversas, até formar a gran- 
de rêde que hoje mede uma extensão. de 1.950 kilo- 
metros. 

Em questão de traçado, esta rêde differencela-se 
das demais rêdes inglezas. Estas ou se distinam es- 
pecialmente a servir as grandes distancias como a 
North Western, ou ao trafego internacional como a 
Chatham Domwer, ou o suburbano como a District de 
Londres. À Great Fastern reune os tres fins : vae para 
o Norte até Doncaster, com o que serve de ligação en- 
tre o leste da ilha e o paiz de Galles e a Escocia, es- 
tende-se por toda a zona leste em direcção à Europa 
continental, servindo nada menos do que 14 portos ma- 
ritimos, concentra em Harwich um importante serviço 
internacional para Dinamarca, Hamburgo, Rotterdam 
e Áutuerpia, e aproveita ao mesmo tempo todo o tra- 
fego à pequenas distancias, enroscando proximo de Lon- 
dres um dedalo de pequenas linhas de serviço ligeiro 
em que tem 48 estações em continua actividade. 

Depois, na area que cobre o. nordeste de Londres, 
tem quasi o exclusivo absoluto; apenas uma outra rêde 
lhe faz pequena competencia nos portos de Cromer e 
Yarmouth, sem que isso .a obrigue a modificar os seus 
designios ; — é monopolista d'esta parte do palz— ex- 
plora à seu modo, guiando-se só pelos seus interesses 
e pelas necessidades dos seus passageiros e expedidores. 

Se virmos que esta area, em que as suas linhas 
se estendem, tem uns 160 kilometros de comprimento 
por uns 130 de largura, e que n'ella, além dos 14 por- 
tos que indiquei, se encontram grandes centros indus- 
triaes, como Norwich, Newmarkert, Colehester, ete., cal- 
cularemos a grande massa de transportes que esta rêde. 
deve ter. 

A receita da companhia durante o anno economico 
de 1894-095, isto é: a liquidação dos dois semestres ul- 
timos, deu um grande saldo a favor, comparada com a 
dos dois anteriores. 

As companhias inglezas liquidam as suas contas aos 
semestres, e é notavel como o fazem logo no mez se- 
guinte áquelle em que estes periodos terminam. 

Por exemplo: as contas até 31 de dezembro de 1894 
desta companhia foram apresentadas em assembléa 
geral de 29 de janeiro de 1595 acompanhadas de todas 
as estatisticas necessarias; as de janeiro à fim de junho 
em outra que se realizou em 3o de julho. 

Como é que os serviços de fiscalização, estatistica e 
contabilidade estão organizados, não sel; o que se vê é 
que muito havia que lucrar no continente se egual sys- 
tema pudesse implantar-se, porque elle permitte apre- 
ciar os resultados do exercicio findo a tempo de pro- 
ver de remedio a qualquer inconveniente que tenda a 
diminuir o trafego. 

A receita nesse anno economico foi de £ 4.373.414. 
contra £€ 4.207.978 em 1893-9094. À despesa foi. de 
£ 2.562.203, contra £ 2.537.706 no anterior anno, sendo 
o saldo £ 1.811.211, explorando por conseguinte a 
58,58 por cento. 

O capital em 3o de junho ultimo era de £ 48.212.43r1. 
O material circulante elevava-se a 0993 locomotivas, 

541 tenders, 3.075 carruagens, 1.087 fourgons, 35 omni- 
bus, 17.125 wagons para mercadorias, 369 para balas- 
tro, 1.034 camions e 1.529 cavallos.
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Além deste material terrestre, a companhia possue 
uma frota maritima para o seu servico continental que 
se eleva a 12 vapores de grandes dimensões (alguns de 
302. pés de comprimento por 36 de largura) d'uma to- 
nelagem de mais de 1.700 e com machinas da força de 
5.000 cavallos. 

Todos estes barcos são illuminados por electricidade. 
Em 1894 foram por elles transportadas 134.000 pes- 

soõas, entre Harwich e o continente. 
Deve-se notar que esta via é a mais preferida por 

todos que teem que seguir da Belgica, Hollanda etc., 
para o norte da Inglaterra, Escocia e Irlanda, por ser 
a mais curta e directa, não os obrigando a vir a Lon- 
dres. 

O numero annual de passageiros nos comboios passa 
de 82.000.000. 

E se do artigo passageiros passamos ào de merca- 
dorias, não encontramos menos motivos para admirar 
o enorme movimento que aíflue ás linhas do Great 
Eastern. : 

Graças à enorme costa maritima que Serve, os 
transportes de peixe que eflectua para 06 interior são 
um grande elemento do seu trafego de grande veloci- 
dade. 

Para este concorre tambem a fertilidade dos terre- 
nos servidos pela rêde, em fructos e outros productos 
da tetra. 

Assim, são enormes os seus armazens de mercado- 
rias que visitei em Londres; o de Bishopsgate. por 
exemplo, cobre uma superficie de 86.000 pés, e n'elle 
deram entrada ultimamente, num só dia, 1.683 tone- 
ladas, carregadas em 623 wagons, e sahiram 644 com 
1.325 toneladas. 

E' pasmosa à facilidade, rapidez e regularidade com 
que a descarga e arrumação desta enorme massa de 
trafego se faz em poucas horas, graças aos apparelhos 
hydraulicos que os armazens possuem e á organização 
do serviço. 

Além destes armazens, que teem varios pavimen- 
tos servidos por potentes guindastes e elevadores, ou- 
tros ha especiaes para cereaes, para algodão, generos co- 
loniaes, queijos, etc., com apparelhos caloriferos que 

— —-  nellesmanteem uma temperatura regular. O armazem 
proximo da Catharine-doca mede uma area de 205.000 
pés. 

O peso de .mercadorias SNS poniado por anno ele- 
va-se a cerca de 4.000.000 toneladas, não incluindo o 
carvão que se eleva a uns 3.000.000 toneladas. 

Levar-me-hia longe a especificação das mercadorias 
transportadas por esta importante rêde, Como curio- 
sidade direi que só de batatas se transportam, por 
anno, para Londres, 56.006 toneladas, 
Tambem é certo que poucas capitaes ha onde tanta 

batata se consuma. 

Linha Urbana do Porto 

O estado dos trabalhos em 31 de dezembro findo, se- 
ndo o relatorio pelo distineto director dos caminhos 

de ferro do Minho e Douro, o sr. Justino Teixeira, for- 
necido à Associação Commercial do Porto, era o se- 
guinte : 

1.º Troco —Perfis 0 a 22.— Os trabalhos das tres 
empreitadas, em que foi dividido este troco, teem con- 
tinuado com toda a actividade, achando-se completa- 
mente acabada a segunda (passagem inferior da rua do 
Freixo) e em via de conclusão a 1.º e a 3.º, faltándo 
apenas n'esta (viaducto de Rego Lameiro) o assenta- 
mento de parte do cordão e guardas. 

As situações dos trabalhos d'estas empreitadas, refe- 
ridas a 3o de novembro proximo passado, importaram 
no seguinte : 

1.º empreitada. ......1-...) 2:851641 réis 
2.º » ERP ER ICAO SO 11005000 » 

EA, » SEA RAN MS UE 10:4237249 » 

Todas as obras estão executadas com a maior per- 
feição e solidez, especialmente o viaducto de Rego La- 
meiro, que é, seguramente, a obra mais importante 
d'estas empreitadas. 

Estação Central.— Os trabalhos da estação central 
para exploração provisoria constituem uma empreitada 
com a designação de «Empreitada E.» 

Esta empreitada tem tido um consideravel desenvol- 
vimento, demonstrando os empreiteiros à sua comper- 
tencia no modo por que teem dirigido os trabalhos, 
que, embora só devessem estar concluídos em setembro 
do proximo anno, póde bem calcular-se que estarão 
terminados em abril proximo futuro. 

Na situação referida a 3o de novembro findo foram 
abonados aos empreiteiros trabalhos no valor de réis 
66:3853303, havendo por isso apenas a abonar-lhes a 
quantia de 21:6147697 para o completamento da im- 
portancia total da empreitada. | 

A obra mais importante d'esta empreitada, que falta == 
concluir, é o muro de supporte da rua da Madeira. F 

Os aqueductos estão quasi concluídos. À 
As terraplenagens continuam com bastante desenvol- 3 

vimento, sendo os transportes feitos por tracção a va- " 
por. i S 

O material de via para todo o lanço já se acha adju- 
dicado, tendo sido abertos tres concursos publicos: um 
para carris e respectivo material de fixação, outro para | 
placas e signaes e outro para travessas. E. 
Um assumpto de grande importancia, relativo á esta- - 

ção central, se acha submettido á approvação superior, 1 
e que póde bem traduzir-se de grande alcance para a a 
construcção da estação definitiva e evidentemente de === 

A vantagens economicas para o Estado, á 
Consiste a proposta em construir immediatamente 

os tunneis completos do projecta definitivo, abrindo 
uma galeria na trincheira na frente dos mesmos tunneis 
em toda a largura da estação, a fim de se poderem 
construir rapidamente os dois tunneis que faltam e a 
parte correspondente do muro de testa. : 

Não posso remetter nota relativa aos serviços de ex- 
ploração, por não estarem ainda nesta epocha collec- 
cionados os elementos indispensaveis. 

de. 
Outro trem rapido 

Mais outro comboio de experiencia, de velocidade ex- 
traordinaria se realizou na America, excedendo em ve- 
locidade os rapidos que em agosto se effectuaram entre 
Londres e a Escocia e em outubro no New-York Cen- 
tral, e das quaes démos noticia. 

Este partiu da estação de Chicago, pertencente à 
companhia Lake Shore and Michigan Southern, para 
Buffalo, percorrendo os 817 kilometros, que separam = 
estas duas estações, em 8 horas, 1 minuto e 7 segundos, —. 

ilome- 
” 

isto .é com uma velocidade commercial de 102 
tros e uma velocidade média de marcha de 104. 

O trem compunha-se de dois salões de 41,6 tonela- 
das, uma carruagem particular de 54; total 137,2 tone- 
ladas, e foi traccionado até o kilometro 679 por uma lo- 
comotiva das menos fortes das machinas express ulti- 
mamente construidas nos Estados Unidos, tendo qua- 
tro rodas conjugadas de 1".83 e com bogie, cylindr 
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de 3,432 de diametro e de 0,610 de curso, desando 
46,8 toneladas em ordem de marcha é 74,4 com o ten- 
der. Os 137 kilometros restantes foram feitos com uma 
machina de 6 rodas conjugadas e com bogie em virtude 
da outra machina não ter capacidade no tender para 
um tão longo percurso sem paragem. 

A marcha foi à seguinte: 
Neosaos 

South-Chicago —Partida. ...... 3 h. 29 27 
Elkhart 140,2º— Chegada. ..... 4 » 54 53º 0988 

» — Partida ....... 4» Sin 4 

Toledo 213,4-— Chegada. ..... 7 » 1º 39" 1028 
» SSPATIDO à uu et A ALA o 

Paragem em plena via de 2/ 5" por causa d'um signal. 
Cleveland 172,5*— Chegada... .. 8 h. 5013” 97,6 

p —Partida .... 8 » 51 58 
Eriê..... 152,8— Chegada ... 10 » 17/30" 1o7,2 

» —Partida .... 10 » 19! 48 
Buffalo. . .. 137,e— Chegada ... 11 » 30 34” 116,8 

Deve-se notar que o perfil da linha é excellente, ha- 
vendo patamares de 120 kilometros, sendo as maiores 
inclinações de 3 a 4 millimetros. 

Com um tal perfil e com o peso do carril adoptado 
desde muito na America, não admira que se consigam 
d'estes milagras de velocidade; nem é vergonha que no 
nosso paiz montanhoso, onde rampas continuas attin- 
gem 20 m/m e repetidas curvas descem a 300 metros, 
não possamos conseguir velocidade superior a 65 kilo- 
metros. 

FS 

A tarifa por zonas na Hungria 

Era uma vez uma tarifa! 
Seguindo o exemplo dos caminhos de ferro do estado 

da Austria, à direcção dos caminhos de ferro do estado 
da Hungria está tratando de augmentar as tarifas para 
o transporte de passageiros e de mercadorias, augmento 
que incidirá principalmente sobre o trafego local. 

Este augmento não é o primeiro que se faz desde 
ueem 1892 os caminhos de ferro do estado da Hun- 

gria estabeleceram a tarifa por zonas. 
Pouco depois de vigorar aquelle systema, foram ele- 

vados os preços applicaveis ao transporte de passagei- 
ros nas zonas mais afastadas, e augmentados tambem 
os preços do transporte de mercadorias em pequenos 
percursos. | vs 

Trata-se agora de obter maior receita para fazer face 
a gastos extraordinarios causados pela construcção de 
novas locomotivas, wagons etc. Í 

Por isto se vê que produziu bem pouco lisongeiro 
resultado o systema de tarifas por zonas, a que larga- 
mente nos referimos quando em Portugal se pensou no 
seu estabelecimento. 

A direcção dos caminhos da ferro do Estado reco- 
nheceu já os inconvenientes do systema, ficando tam- 
bem convencida de que fez mau negocio em tomar a 
seu cargo a exploração de linhas pertencentes a empre- 
sas particulares. : E) 

O augmento proposto para a tarifa de mercadorias é 
de 7 9%, e o' que recahirá sobre a de passageiros attin- 
girá 18 %,. CRE ; 

Damos os parabens aos que imaginaram a peregrina 
invenção do ministro Baross adaptavel no nosso paiz, 
por o bom senso da commissão, que para esse estudo 
se chegou a nomear, lhes ter evitado um tão triste des- 
engano, 

PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de janeiro de 1896. 

A quinzena que hoje finda correu em geral pouco animada. A 
chegada das forças expedicionarias e os festejos publicos em sua 
honra absorveram quasi por completo as attenções e não deram 
margem para que se pensasse muito em negocios, A situação ge- 
ral não melhorou, é por mais que se procure attenuar o real as- 
pecto das cousas economicas do paiz, o que é certo é que o estado 
de crise geral pouco se tem modificado. No entretanto o augmen- 
to das receitas aduaneiras do anno de 1895 e a progressão accen- 
tuada nos ultimos seis mezes levam a crer que os titulos da nossa 
divida externa poderão contar este anno com uma participação 
superior em cerca de 400 ou 450 contos à que tiveram o ánno 
passado. 

O cambio do Rio de Janeiro continúa na baixa e não parece 
provavel que por estes dois ou tres annos mais proximos soffra 
alteração sensivel no sentido da alta, visto que este factor é es- 
sencialissimo para que a republica brazileira reconstitua às suas fi- 
nanças. Emquanto o thesouro não tiver bem constituídas as suas 
reservas em ouro, podendo desafogadamente satisfazer os seus 
encargos e compromissos, a situação cambial'não se modificará. 
Vê-se que à administração da fazenda publica brazileira está sen- 
do bastante cuidadosa e previdente. À consolidação do regimen 
actual depende essencialmente da completa reorganização das 
finanças do paiz é essa está sendo, como se vê, a principal preoc- 
cupação dos homens de estado, embora luctando com serias dif- 
ficuldades. 

* 
Na quinzena houve abundancia de dinheiro, mantendo-se as 

taxas de 6 p. c. para reportes, e de 517 € 6 p. c. para descontos. 
As inscripções conservaram-se firmes, regulando de 36,28 a 36,36 
j. r. as de assentamento, € a 36, 36,10 os de coupon, tambem j. r. 
As obrigações de 4 p. c. com premios cotam-se a 16750650, às de 
41/29 internas d'assentamento à 4975000, 495300, 49;h500. As obri- 
gações Loanda-Ambaca ficam a 7539000 réis, mas creio ter razões 
pára suppor que éem poucos mezes terãô attingido 8ospoo0o réis. 
As acções dos bancos manteem-se firmes nos seus préços, não ha- 
vendo vendedores: as do Banco de Portugal regularam à 128;000, 
do Lisboa & Açores à 1079000, as do Commercial de Lisboa a 
10635500 e 1075000, as do Ultramarino à 633060 com tendencia 
para alta, 

A procura cambial tem sido pequena e os cambios continuam 
a baixar. O cheque sobre Londres tem regulado a 42 e 42 Vs, e 
sobre Paris a 677 6 679. As libras venderam-se a 138206 € 136250 
réis. Por meados. do mez de tévereiro, que amanhã começa, são 
esperados do Brazil bastantes saques, especialmente com destino 
à praça do Porto, resultado das liquidações do anno de 1895 (di- 
videndos e lucros commanditarios). 

d 
A sessão legislativa tem corrido despida do mais simples in- 

teresse, não se tendo ainda discutido projecto algum de importan- 
cia. Apenas n'uma das ultimas sessões foram apresentados para 
ratificação tres trátados de commercio à saber:— entre Portu- 
gal e à Russia (o de julho de 1895), entre Portugal e a Hollanda 
(5 de julho de 18094 e accordo supplementaár de 9 de fevereiro de 
18095) e entre Portugal e à Noruega (31 de dezembro de 1895). 
Arttendendo a antigas e creio que bem justificadas reclamações do 
commercio africano, o sr. ministro da marinha acaba de nomear 
uma commissão encarregada da revisão dás pautas de 18092. Esta 
é realmente uma das questões mais palpitantes da nossa adminis- 
tração colonial no actual momento. Oxalá que à commissão se 
compenetre bem da elevada missão e estude com sinceridade e. 
com lealdade tão importaánte assumpto. Tambem ouvi falar n'um 
projecto de remodelação completa do regimen financeiro das 
provincias ultramarinas. Tia 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinh. | Papel 
J) 

Londres no dv. .....1.+/42 3/8] 42 s/n Desconto no Ban- 
» CHEQUE 110: 142 86 à 1/8 | code Portugal! 6%, 

Paris go dv. cu. de 672 74 No mercado....:| 6%, 
9 /TCheque.,.... 1.11 077 |678!/2lAgio Buenos Ay- 

Berlim 90 div... | 273 (274 TOS nei Rea 204 
1/ ENQUE CussstaDsh 77 279 [Cambio Brazil...) o1/, 

Francfort go dív....122:o 2731/29) 274 1/3] Premio libra... ...) nt160 
w/o CREQUÊES saves ANT Ag 279 Vs 

Madrid cheque ........:/040 /950 
J
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Gotações dos fundos portuguezes e titulos da caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

JANHEIRO 
ND a aa aaa ais na o E : NOSSO 

BOLSAS 6 [AT ago ao aa | E A Rs: E Ro om Doo v SA Ao: sl Ni AA E 31 

Lishoa: lnscripções assent...| —— = 36,30) - ” 36:30). 36,28] 36,35] 36,35] 36.30] 36,83] — 36,25 
» COUDONAA a ata a A 36 36 33,89) - - 36 36 36 36 35.05] 35,90) 36 

Obrig. 4 9/97 1888. ......... 16.950) — [169030 -— = - = — | 16.950] 16.930] 16.950] 17.000) 17.000) — — 
» 1800 assént....| 43.500]  — - - - - - e o - - 43.500 - 
» 0/1890 coupon... = -—- - - - = = - = = = - = 43.500 
» ho, 1890 exterho. .| = - = - - = = - - = = = = 
w h1/20assenti..... - - - - - - -— [49300 — 49500] 49500) - 49500) - 

' » hi, 05 Coup. SA RAE " - - - - [49000] — - = — 49.500) 49.500] 49.300) 49.300 
E » hi externo..... & = - = = » ão S Ss = ” > * 

: » Tabacos COUPON: so & > ” ES = Z d * = A ») A 

; Acções B. de Portugal. ..... - - - - - - - - - [128000] - 128.500 
Ss » » Commercial... - - - - - — [106.000] - - - — HM06:000. — 
E » »N Ullramarino...| - - -= = = - - - - — | 62500) 62.600) = 63.000 

» —"Tabacos COUpon: «| — |[67100) — - - - —- | 68.000 68.500, 69.000) 69.090) 70.000 
A e DOIDO o o area ho 13.300] -—— - - - - 13.300 13:300] — - 

; Obrig. tapar gare ano 94.000) 94.000] — - - — | 94:000] 94.000) 94.000) 94.000] — — - - - 
f. » É MENA RODEIA Ada 91.500! - - - — 191.500] 91.000) — | 91300) — |9L13500) - - 

; » Kemp Real3º/, E ES - - - - - - — 129500 — Si ã = = = 
: é NABIONA e aerea oo - - - - - - = 1 25:500/" = - - - - 

» Alravez Africa. TI 000 = /8:000L. = — | 75.000) 75.000) 75.000] 75.000) / — | 735:000] 75.000) 73:000 

| Paris: 3 9%, portuguez ..... 8,37) 25,50) 25,50) 25,50] 23,50) 23,50) 23,50] 23,56) 25,56) 25,50) 2543] 23,50) 25,43) 25,50 
Acções Comp. Reale... - 56,50] — - - = - - = = & = EV) = 

E à Madet-CACereS ue.e, SI IRES si Ma va al MERO o A RA, TONE Do IEA MARY Ene AR IES Mono, Mar ap co) RSDGIA al Ae FA 
À ». Norte de Hespanha |] -— 98 | - 9750" 97:50) 95 97 96,50] “99 - Ss -— 99 99 — 
: » Mad. Zaragoza... .0.. A NERAO Lea a) ESSO ADA E ANBBOL ANE o AT luto o Le [RD fa rece e 
4 5 PATIARINEOS uso nd. - - 125 - 1293 - 125 - = = = - & 
E Obrig. COMBERNA on Avic 193 [149% | 493,50] 194 124,50] 124,75] 123,75] 123 | 122,50) 123 | 41293) | 424 124 & 
7 GC: Beira Altas. 82 82 82 83 | 82 82 81 81,50 — = = * É 
ls » Madrid-Caceres...... = a A 5) 124,50, 196,50] 123 123 123,20] = - = = = - 
É w —N.Hesp. (1.º hyp.).../ 237 | 220,50) 3209 | 2299 |9229 2909 |2298 |230 = = = & & = 

* Londres: 3 %/, portuguez...| 25,25) 25,62! 25,620 23, d2 a3062 o562) 2562 2562) 2562 2562 25,62 23,62) 23,62 25,62 
| Obrig. Atravez Africa...... 65 65 65 65 65 65 65 63 65 6 65 65 65 - 

j Amsterdam : Atravez Africa.| 62,75) 62 62,75) 62,75) 6278 6250) 63 63 63 63,75], 63,75] 6480] 64,50]. - 

Bruxellas: Atravez Africa...) 74 71 62,25 62,25 62.25) 62,293] 63 63 63 63 63 63 63 . 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
-. =. 2 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
o O Aa PTI ES nada - DN——— 

Periodo à Differença a favor d Linhãs o : [1895-96 1894-95 Totaes Ç * avor de 

exploração 

f e Ki | Totaes ár io Kit. | Totaes | Kilome-] 1895-96 | 1894-95 1895-96 | 1894-95 

; | deja Rêis ft Réis || Réis Réis Réis Rêis. jo Róôis A Reis 

k =/ Antiga rêde S|14| Jairo] 693) 49:643,000 71.634) 690) 45:051.588| 65.292) — 98:392.000])  90:103176] 8:288.824 = 
=| enovanão 15/21) » | » ho: 178.000 70.963) » | AS:0541.588) 63.292]  147:570.000 133:134.764] 12:415.236 = 

= )) garantida. =| =, =. = = Sos - & 7 = = ” 
k E) Nova rede SLi] 380 SEN) 16.571] 380 5:319,412 13.998) — 12:511.000 0:58 DE HSTAOS x 

= garantida. (1º! 21 6:561.000 17.265 3 B:319.02 13,998 19:072.000 958, 3, S 

. =) =| = | 475] 13:060.720] 27,496) 475, 11:266.390] 23.718  695:123.335| G14:915440] 210.215)  — 
: Sul e Sueste... /10/16/Dezemb] » | 43:783.670) 29.048] » | 13:971.685) 27.940)  708:909.025| 708:186.825] 722.200 É 

1 SUECA, o ME = MNA 3 a . - : 
“S Minho e Douro.( -| —| = | — - 7 - - - é — = = 

' QB | Desemb] 233| 7:054248] 31.440) 233] 8:031.306) 341.745]  310:460,042])  292:043.928| 18:416.114 S 
Beira Alta..... 4 7 daneórol | GB43A88 25.072] » | 8:750,706] 22.780] GBABAS8 3:750.706) — 592482 = 

814 » | » N:U19.24%4) 23,396] » | A:TALADOI 18.740] — 122:262:402 10:491.859] 1:770.543 À 
Nacional (Mi-(10/16|Deemb] 105). 41:387.286] 13.212] 105] 4:568.077] 14.934] 63:839.609 GO:411.173] 3:428436 - 

' randella e Vi-i17/23) » | » E:Z68673) 12.082] » | 4:721718) 16.397] — 65:108,282 62:132.891] 2:975.391 É 
NBR) Des oa ASS BRISA» los L:A8I6N5E 14,278] nn | 1:407247] 14.259] — 66:291.937 63:630.138] 2:651.799/ Í 

15/21/Qutob. | 34] 1:465.260] 43.095] 34) 1406.0653) 41.354]  S8:040.126/)  55:969.830] 2:979296 = 
Guimarães..... 22/28] >» " 1405430) 41.327) » 990.720] 20.138 DU OAsEoO D6:960.550] 3: 20%: 706. - 

Norte de Hespa- 7 & e JUu Ps, Ãã Ps. : 098 Ps. E Ps, * Ps, 3 Pe. F É ui 

da AR SEL OE Caia 11PSS * = É a " q = ã - 

Madrid — Zara-| 1) 7/Juin[2027)  1.000423) 341/2027] 783.393) 267] 1:000433 783.303) — 217029] 
goza—Alican-: 8h: » 1.154.091 394 900.628 307 215514 1:684.021 470.492 = 
FL Cada ES E so SR & Jeso Ds * e - - - -= 

— =| = 11067 = = j1os7 - -= - - - - 
Andaluzes ..... E SAR EP = A - = & E S . 

à (4) Timm] 180/ 35588 197/4800 ALAI2 245 35.588 6.112 8.523 
) Zafra a Huelva. 814) » | » | 39.033] — 216) » 37664 32 75.159 101.776 -= 26.617 

lana + |» 4.415 246] » 33.947 — 188 119.574 135.723 - 16.149 
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Os empregados dos caminhos de ferro 
dos Estados Unidos 

Segunda uma estatistica relativa ao anno de 1804, 
ultimamente publicada, era de 779.608 o numero de 
empregados dos caminhos de ferro dos Estados Uni- 
dos, divididos pela forma seguinte: 

Classificação Quantidade 

Chefes: de SesvicO. Le radar Rs MART 7.035 
Empregados........ NEGA Art e ea Es 24:770 
AGE CSLAÇÕES dude euro pra le ai 5 /0/0/0:6 28-190 
Pessoal das estações. ...100. ESSA TIN 71.150 
MCSA Aa aa aa A iciora a traçe Ada 35.466 
SOIDITEITONS 2 Meta AN draeica eldie Aleac e 36.327 
COBANCIOrES!.s atada eee A A aa Sale 24.823 
Pessoal dos trens, e. ser era aeee. 63.417 
Mechanicos . .... MESMA AAA e SS E SEE 20.245 
Carpinteiros. s,..... ES pla na aca AREA 30.328 
CIUTRGSSODECATIOS 2 4 1 Ada dra oa AR Ad ade 84.359 
GChelês AEISCCCROS nl bed o cas nbzato eia 29.660 
Pessoal da Via. secos: ESA A xa 50.711 
Agulheiros. . intra tora 438.219 
TelegraphistaS.. sda ds Eid ta, asda 22.145 
Trabalhadores braçaes......111.1100 1:46 
Outros operarios e empregados. ...... 85.270 

Em 1891, o numero total de empregados e operarios 
era de 784.285; em 1893 passou a ser de 873.602 em 
consequencia da exposição universal do Chicago, dimi- 
nuindo consideravelmente em 1804, anno a que nos re- 
ferimos, devido á crise geral dos caminhos de ferro. 

FS 
Novo motor 

Mr. Herbetz descobriu um novo systema para a 
tracção dos tramways, empregando a expansão do acido 
carbonico liquido, o qual possue, sob um pequeno vo- 
lume, uma potencia consideravel. 

Segundo as explicações do referido senhor, o acido 
carbonico, encerrado no estado liquido n'um reservato- 
rio, penetra no estado de gaz a alta tensão no espaço 
livre comprehendido entre a dupla parede d'uma cal- 
deira cheia de carbonato de soda e de potassa seguindo 
depois por uma serpentina mergulhado em párte n'um 
reservatorio contendo soda caustica, para os cylindros 
da machina motora, depois de ter adquirido na sua 
passagem uma certa temperatura. 

A New-York Power C.º, em Nova-York, preconiza, 
sob estes princípios, a utilização da força aceumulada 
no acido carbonico levado ao estado liquido, para a 
tracção dos tramways. 

Cada vehículo leva um recipiente cheio de acido car- 
bonico liquido, comprimido a 70 kilogrammas por cen- 
timetro quadrado, o qual deixa escapar atravez uma 
valvula este acido carbonico para ir actuar sobre os 
cylindros, pondo em movimento o pistão. 
“O consumo de acido carbonico está avaliado em 4,5 

kilogrammas por 24 cavallos-horas, o que corres- 
ponde a uma dese de cerca de francos 1,50 por ca- 
vallo e por dia. 

FS 
Caminhos de ferro da Russia 

A commissão especial, nomeada pelo governo russo 
para estudar a construcção de novas linhas e a direc- 

do assumpto em varias sessões, tratando-se tambem 
num: dellas do estabelecimento de pequenas linhas 
ferreas destinadas a alimentar as grandes vias da bacia 
do Donetz. 

Pensa-se tambem em transferir à sociedade dos ca- 
minhos de ferro do Sud-Este um certo numero de 
linhas que se desligarão do caminho de ferro do Do- 
netz pertencente ao Estado, especialmente as de Lis- 
sitehansk, Popassnaia, Debatsévo, Longansk, Iverevo e 
Hatsepetovka, num total de 336 verstes. 

Esta transferencia terá provavelmente logar e, para 
tornar a exploração desta rêde ainda mais vantajosa, 
O governo russo consente que a referida companhia 
faça a construcção de muitas linhas auxiliares no Do- 
netz. 

A commissão indicou a urgencia de se construir tres 
novas linhas: a primeira irá de Krestnaia aos ricos 
jazigos de carvão de Khronstal e de Bekow; as outras 
duas ligarão os jazigos de anthracite de Onspensk e as 
hulheiras de Bélata e Olkovo' com as estações de Mé- 
khovaia e Yuhienka. 

Fr” 
O tunnel do Simplon 

E' certo que o governo italiano está altamente empe- 
nhado em usar a sua influencia para conseguir as sub- 
venções provinciaes que são indispensaveis para a rea- 
lização da grande obra do Simplon, como já noticiá- 
mos. 

A camara do commercio de Milão, por sua vez, 
usando da enorme influencia que tem no paiz, procura 
fazer com que Milão e Genova só concedam subven- 
ções depois de regulamentada a questão de tarifas. 

O que a camara do commercio deseja, resume-se no 
seguinte: ' 

Que a base das tarifas, acceitas pelos caminhos de 
ferro italianos seja a applicavel ao trafego do Simplon; 
que as convenções que a linha de Jura-Simplon conclua 
ou venha a concluir com outros caminhos de ferro, e 
das quaes resultem tarifas de transito mais favoraveis 

Itália, sejam egualmente applicadas ao transito interno; 
que as administrações dos caminhos de ferro italianos 
e suissos procurem obter dos caminhos de ferro alle- 
mães, francezes e belgas, tarifas as mais favoraveis que 
possivel fôr para o transito italiano que transponha as 
fronteiras suissas. 

A convenção foi assignada em 25 de novembro ul- 
timo entre os delegados dos governos italiano e suisso, 
e trata da construcção e EpIoração do caminho de 
ferro de Brigue a Domodossola pelo Simplon. 

O trabalho de construcção é dividido em tres. sec- 
ções: 1.º — linha de accesso de Brigue até a extremi- 
dade norte do tunnel principal; 2.º —o grande tunnel 
e à via de acoesso a partir da extremidade sul até a 
estação de Isella; 3.º— o raccordement de Isella a Do- 
modossola, 

O ponto de juncção internacional ficará dentro do 
tunnel a 9.100 metros da entrada norte e 10,630 da 
sahida sul. 

As linhas de accesso deverão ser estabelecidas de 
modo a permittir um grande trafego internacional e 
o leito terá a largura sufficiente para o assentamento de 
duas vias, não obstante se construir apenas uma só, fi- 
cando a segunda para quando a linha attingir determi- 
nado rendimento. Às curvás não terão menos de 3oo 
metros de raio. A inclinação das rampas não poderá ex- 
ceder 10""” por metro sobre a vertente norte e 25" 

ção a dar ás que estão já auctorizadas, tem-se oceupado por metro sobre a do sul. 

que aquellas que são applicaveis ao transito de e para 

l
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A duração dos trabalhos está avaliada, aproximada- 
mente, em 8 annos, mas este praso só poderá ser fi- 
xado com exactidão dois annos depois de começada a 
perfuração do tunnel. 

À companhia do Jura-Simplon só inaugurará os tra- 
balhos de construcções, quando os dois governos tive- 
rem reconhecido a existencia de capitaes sufficientes. 

A companhia será obrigada a estabelecer a segunda 
via, logo que as receitas bruta. kilometricas. attinjam 
40.000 francos sobre a secção Brigue-Domodossola. 

O contracto contém mais disposições relativas aos 
transportes, tarifas, communicações postaes e telegra- 
phicas. 

2. 
LINHAS PORTUGUEZAS 

Elevador de S. Sebastião da Pedreira. — Deve ser 
ámanhã vendido na alfandega, com abatimento de me: 
tade do seu valor, o material que ali tem estado depo- 
sitado e se destinava á construccção d'esta linha. 

Lourenço Marques. — Sobre esta linha diz o nosso 
auctorizado collega Novidades: 

«No tocante ao caminho de ferro de Lourenço Mar- 
ques, sabemos que o sr. ministro da marinha expediu 
as instrucções mais terminantes, para que a linha possa 
satisfazer a todas as exigencias do trafico valioso, que 
a procura, e que tem sido contrariado por falta de ma- 
terial e de installações idoneas. As ordens transmitti- 
das ao sr. governador interino da provincia auctorizam 
e recommendam a adopção das providencias que forem 
julgadas necessarias para fazer cessar as justas queixas 
do commercio.» 

Reparações de linhas.— À companhia real vae an- 
hunciar muito brevemente uma adjudicação de 40.000 
travessas de pinho creosotadas para reparações diver- 
sas nas suas linhas. 

Entre Caes do Sodré e Alcantara, — O sr. Maury, en- 
genheiro director das obras do porto de Lisboa, ce- 
dendo às repetidas instancias da e. anhia Real, vae 
imprimir a maior actividade aos trabalhos de terraple- 
nagem necessarios para o assentamento da segunda 
via na linha entre Caes do Sodré e Alcantara, de forma 
a que o serviço dos comboios no proximo verão já se 
possa fazer com toda a regularidade. 

det. 
LINHAS HESPANHOLAS 

De Alhamilla a Almeria. — Deve estar concluido brevemente o 
assentamento, da via d'esta linha ferrea, começando logo depois o 
transporte de mineraes, 

De Aguilas a Portilla, — Organizou-se uma companhia que se 
propõe construir um caminho de férro que, partindo do porto de 
Aguilas, passe pela serra de Almagrera, toque nas fundições de 
Pozo del Esparto, Los Lobos e Mairena, atravesse os estabeleci- 
mentos de Árteal e Herrerias, indo terminar em Cuevas, n'uma 
estação situada provisoriamente em Portilla. 

Calatayud a Teruel.— No proximo dia 13 serfio inauguradas 
em Villateliche os trabalhos de construcção d'este caminho de 
ferro. 

Foi já sanccionada pelo governo hespanhol a transferencia 
d'esta linha à companhia do caminho de ferro central de Aragão. 

Salamanca à Bejar. — Deverá ser inaugurado em 15 de feve- 
reiro o troço do caminho de ferro transversal, comprehendido 
entre Salamanca e Bejar. 

Jatiba a Alcoy.— Consta que se fez um contracto entre a 
companhia dos caminhos de ferro do norte e D. Gabriel Moreno 
Campo para a construcção da linha de Jatiba a Alcov, na parte 
comprehendida entre Onteniente e Alcoy. 

Bilbao a Santurce e Algarta. — Realizaram-se as experiencias 
officiaes do tremvia electrico dê Bilbao a Santurce, Arénas e 
Algarta, Segundo reférem os jornaes de Bilbao, deram essas ex- 
periências os resultados mais lisongeiros. 

Inauguração de linhas em 1895. —Durante o anno de 1895 foram 
abertos ao serviço 577 kilometros de linha ferrea assim distribui- 
dos: 

Companhia de Madrid-Zaragoza e Alicante, Linha de Valladolid 
a Áriza 255; companhia do Sul de Hespanhe, secções de Baesa 
a Quesada e de Guadix a Almeria 154; companhia de Zaragoza 
ao Mediterraneo, secção de Puebla de Hijara Alcaniz 32; so- 
ciedade Mineira é Merallurgica de Penarroya—linha de Penarroya 
à Fuente del Arco (via estreita) 69; companhia do caminho de 
ferro de Elgoibar a Deva e San Sebastian, secção de San Sebas- 
tian a Zaráuz (via estreita) 26; companhia do caminho de ferro 
de Olot a Geérona, secção de Sult a Amér (via estreita) 23; com- 
panhia de caminhos de ferro de Grao a Valencia e Turis, sec- 
ção de Picasent a Carlet (via estreita) 18; caminho de ferro eco- 
nomico de Carlet a Villanueva de Castéllon, secção de Carlet a 
Alberique. 

E: 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
As receitas brutas realizadas pelas seis grandes companhias de 

caminhos de ferro de França, duránte o anno de 18065, accusam 
um augmento de 27,222.516 francos. 

À rêde do Estado teve tambem importante augmento das suas 
receitas na importancia de 1.500.000 francos, 

Uma idéa original. Mr. Pierre Giffard, fez publicár no Petit 
Journal um artigo no qual apresenta! a idéa de se vender por 
grosso, kilometros anonymos; isto é: o passageiro compraria 
800, 1.500 kilometros, etc., de percurso em determinada linha 
ferrea. 

E claro que, para 1sso, o.caminho de ferro faria reducção nos 
preços ordinários, e mr. Gilfard fixa, para 8oo kilometros, 25 %/, de 
reducção, para: 1.500 3o 9/6, para 5.000 40 9/9 e para rosooo 56 %,. 

Como se vê o auctor da idéa fez tudo: plano e tarifas. 
Esqueceu-se porém de notar os. grandes inconvenientes que 

a pratica traria ás companhias.e ao publico. 
Um d'esses inconvenientes, bem importante por signal, seria o 

inmmediato estabelecimento de agencias para vendas a retalho por 
preços sempre inferiores aos que o caminho de ferro levasse. 

Disso. resultaria prejuizo para a companhia, ou para o Estado 
se fosse d'este a linha, é descontentamento do publico que não 
encontrariá no serviço do caminho de ferro a egualdade a que 
tem direito. 

Mr. Guyot-Dessaigne, ministro das obras publicas, fez, publi- 
car um decreto estubeélecendo o limite da edade para os funcecio- 
narios que prestam servico nas linhas do Estado, 

Esse limite é de 75 annos; passada esta edade todos os em- 
pregados são obrigados a reformar-se. 

Já aqui dissémos que 0 parlamento francez fizera profunda al- 
teração no orçamento de caminhos de ferro do corrente anno. 
Referimo-nos então à camara dos deputados e á sua commissão 
especial encarregada de examinar aquelle importante documento 
publico. Pois apesar das modificações introduzidas pela primeira 
camara, o senado francez ainda encontrou: maneira de deduzir 2 
milhões de francos da verba de garantia de juros aos caminhos 
de ferro. 

HOLLANDA 

Renovando as experiencias já feitas, a sociedade dos caminhos 
de ferro do Estado e do Grande Central neerlandez estabele- 
ceram a venda de cadernos dando direito à um percurso de 1.006 
kilometros e validos por um anno,. , 

O preço d'esses cadernos é de 3o florins (63 francos) para a 
1.º classe, 22 florins (46,20 francos) para a 2.º e 15 florins (31,50 
francos para a 3.º): Podem ser utilizados pelo possuidor ou por pes- 
s0as que o acompanhem. : 

A partida o passageiro inscreve no. caderno a estação da 
partida, a de ohegada e o numero de passageiros. 

Para os pequenos percursos é grande a economia d'estes bi- 
lhetes sobre os ordinarios, quer simples, quer de ida e volta. 

Para as: grandes distancias a vantagem é menor, sendo prefe- 
riveis os bilhetes de ida e volta, sempre que o passageiro não se 
preocupe com o praso de regresso, 

CHINA 

Affirma um correspondente de um jornal estrangeiro que o 
overno chinez resolveu não dar concessões de caminhos de 

ferro a empresas extranhas. Parece mesmo provavel que o governo 
concentre nas. suas mãos a construcção de todas as linhas ferreas, 
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ESTADO LIVRE DO CONGO 

O Estado Livre resolveu construir um novo caminho de ferro 
ara ligar as margens do Congo aos centros producrores de 

Misao é, pará o qual o engenheiro Lejeune fêz já o indispensa- 
vel reconhecimento de terreno. 

REPUBLICA ARGENTINA 

O congresso argentino ratificou já o contracto de resgate da 
rêde da companhia franceza dos caminhos de ferro Argentinos; 

Nesse contracto fixa-se o preço do resgate em 16.000 piastras 
de oiro ou seja 80.000 francos por kilometro de via principal e 
auxiliar, a pagar em titulos da divida exterior de 4 %º/7. A linha 
principal é as auxiliares apresentam um desenvolvimento de appro- 
ximadamente 664 kilometros. 

O mesmo contracto estipula que as garantias em atrazo sejam 
agas em titulos egualmente da divida exterior. Em 31 de dezem- 

bró de 1889 as sommas devidas por este capitulo elevaram-se a 
7-098.000 francos. 

O governo da provincia de Santa Fé fechou um convento com 
a companhia dos caminhos de ferro da mesma provincia, pelo 

ual as linhas exploradas pela companhia não são resgatadas pelo 
Petãdo. 

A companhia, segundo esse accordo, subsistirá, renunciando 
comtudo à garantia de juro que a provincia referida tinha por 
obrigação pagar-lhe, mas que nunca pagou regularmente. 

2omo compensação, a provincia de Santa Fé dá à Companhia 
a propriedade completa das linhas, porque até-agora só lhe era 
permittida a exploração durante 53 annos. Concede-lhe tambem 
a liberdade das tarifas, isenções de impostos e algumas outras 
vantagens de menor importancia. 

Este convenio só se tornará definitivo depois de approvado 
pelo congresso da provincia e pelo governo nacional. 

AUSTRALIA 
O governo local d'esta importante colonia ingleza resolveu man- 

dar estudar qual o melhor systema de caminhos de ferro a adoptar 
nos principaães districtos do paíz. À commissão encarregada de 
levar a effeito esse trabalho concluiu o seu relatorio, recommen- 
dando a construcção de uma ou duas linhas para ensaio, medindo 
cada uma o".6r de largura, e estabelecidas pelo processo Decau- 
ville ou pelo de Znin. 

ES 

MERCADO DE METAES 

Cotações da casa Lewis Lazarus & Son, de Londres 
Londres, 27 de janeiro de 1896. 

Cóbre.— Avançou *8', por tonelada. Em primeira mão, depois 
de uma transacçãoa £ 42 5/- a 3 mezes, manifestou-se uma procu- 
rá activa, vendendo-se 1,500 toneladas a £ 42 3/9, 1/6,5/- e /3'a 
dinheiro; € 42 12/56, 15/= e 13/4a 3 mezes. Em segunda: mão vende- 
ram-sê mais 500 toneladas a £ 42 2/1, 13'/9e15/-a 3 mezes; £ 42 7/, 
a dinheiro, pagando-se os preços mais altos depois da hora offi- 
cial. Fechou a £ 42 1/; à dinheiro; £ 42 167 a 3 mezes. Preço de 
liquidação £ 42 5/-1. 
Estanho. — Avançou 3/9 por tonelada. De manhã mudaram de 

possuidor umas ,roo toneladas a £ 59, £ 509 7/; e 5/— a dinheiro; 
£ 60 à 3 mezes. À tarde venderam-se mais 70 toneladas à £ 59 3/, 
e 5/- a dinheiro; £ 5963 a uma semana; £ 59 !1/; a 3 mezes, fe- 
chando a £ 59 8/9 à 3 mezes. Preço da liquidação £ 59 5/- 

Ferro. — Preços de Squineção: Scotch, 16/;; Middlesbro', 3/g; 
Hematite, 11/- por tonelada, 

Prata. —!/1; mais alto a 3o 4/15 d. por oz. Standard; 33 V/igd. 
por oz. fino. 
Mercurio. — Importadores, £ 7 1/5; segunda mão, £ 7 1/- por 

frasco. 
Chumbo. — £ 11 3/9 por tonelada. 
Zinco. — €£ 14 5/- por tonelada. 
Antimonio. — £ 3o por tonelada. 

e, 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro de Minho e Douro 

Fornecimento de madeira 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 3 de feverei- 
ró proximo, à 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens geraes 
dos mesmos caminhos de ferro, se ha de proceder ao concurso 
publico para o fornecimento de madeira de pinho da Suecia, de 

Riga é castanho, e às 2 horas da tarde do mesmo dia, para o for- 
necimento de madeira de pinho, para os, caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, 

Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente dé 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 127006 
réis, e de 13%po0o0 para o segundo. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 %/, da importancia 
total de cada fornecimento, 

As condições da arrematação do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Pts em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. Porto, 17 de janeiro de 1896. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 36,000 kilogrammas de azeite de oliveira 

Faz-se publico que, pela uma hora da tárde de 7 de fevereiro 
proximo, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, 
serão abertás as propostas que até então torem apresentadas para 
adjudicação do fornecimento de 36 000 kilogrammas de azeite de 
oliveira. , 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 
1713000 réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo, ou 
seja 5 9/7 do valor total da adjudicação, pelo licitante à quem essa 
adjudicação fór feita. Estes depositos serão feitos, aquelle na the- 
souraria do caminho de ferro, e este na caixa geral de depositos, 
á ordem da direcção dos ditos caminhos de ferro. 

As. condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de 'S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da tarde. 

Lisboa, 17 de janeiro de 1896. 

Fornecimento de tubos para caldeiras de vapor 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 1 do proximo 
mez de fevereiro, na direcção dos ditos caminhos de ferro, serão 
abertas às propostas que até então forem apresentadas para adju- 
dicação do fornecimento de tubos para caldeiras de vapor. = 

O deposito: provisorio para poder licitar é da quantia de 
133000 réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo, ou 
seja 5 º/, do valor total da adjudicação, pelo licitante à quem essa 
adjudicação fôr feita. Estes depositos serão feitos, aquelle na the- 
souraria do caminho de ferro, e este na caixa geral de depositos, 
á ordém da direcção dos ditos caminhos de ferro. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas 
nos diás uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da tar- 
de. Lisboa, 21 de janeiro de 1896. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de calçado 

No dia 10 de fevereiro do corrente anno, pela 1 hora da tarde, 
na repartição da Caixa de Soceorros, estação de Lisboa (Santa 
Apolonia) perante a delegação da commissão administrativa das 
Caixas. de Soccorros e de Reformas e Pensões, serão abertas às 
propostas que tiverem sido recebidas para os seguintes forneci- 
mentos: 

1.º— De todo, o calçado que seja requisitado pelos emprega- 
dos, em geral, d'esta companhia, residentes em ou fóra de Lisboa. 

2: SE calçado requisitado pelos empregados residentes em 
Lisboa exclusivamente. 

As propostas devidamente fechadas e lacradas deverão exte- 
riormente indicar o seguinte: 

Proposta. para o fornecimento de calçado e serão redigidas 
pelo teor seguinte: 

Eu abaixo assignado, residente em... obrigo-me a fornecer 
aos empregados da Companhia Real dos Caminhos de ferro Por- 
tuguezes todo o calçado que me fôr requisitado (indicando se o 
fornecimento é em geral. ou se é unicamente em Lisboa) pelos pre- 
ços constantes da tabella junta, por mim preenchida e assignada, 
e na conformidade das condições patentes na repartição da Caixa 
de Soccorros, das quaes tomei fio conhecimento. Data e àassi- 
gnatura (por extenso e bem intelligivel). 

As condições acham se patentes, todos os dias uteis, das 11 
horas da munhã ás 4: da tarde, na repartição da Caixa de Soccor- 
ros e nus séguintes estuções: Lisboa (Rocio), Alcantara (Terra) 
Santarem, Villa Franca, Torres Novas, Payalvo, Coimbra, Aveiro, 
Porto, Barquinha, Abrantes, Elvas, Malveira, Torres Vedras, Cal- 
das da Rainha e Figueira daFoz, 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

NMAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.— A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Ber im.—S. 0.—-A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—9o e 91, Langenstrasse. 
Cowvri hã. — José do Nascimento Arratano— Casa de commis- 

sõÕes. 
Coyi hã.— Cezar d'Oliveira— Agente commercial da compa- 

nhia real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações 
e conta propria. 

Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 

Hamburgo. —A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Hendaye e Irun.— (Fronteira franco-hespanhola) J. Gou- 

telle et Mitjaville.— Agentes de alfandegas e de transportes 
internacionães — Casas em Paris e Barcelona. 

Leiria. — Antonio C€., d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 

sóes)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2:º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lisboa.—osé F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45, 
Lisboa.—loão Maria Bravo.--R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres.—E. C. A. Hartrodt.—40, Fenchurch Street. 
Madrid.— Cesar Fereal.— Agente commercial da C€.* Real. 
Porto.— Grijó & C."— Rua de Traz, 28. 
Valencia dCAlcantara.—D. Alejandro Campero, 

AGENDA ro WITASJSTARN TE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhês recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serv 16 

ue celles IDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — sita S685) tas nous tes connaissons PAR EXPERIENCE PEASONNELLE, 
L SBO Avenida» Palace. — Rua do Principe,junto à 

Estação Central.— Etablissement de premier ordre—tout 
le luxe et confort— 200 ehambres et salons. 

L SBO À Bragança Hotel —salons, vue splondide sur 
la mer, service de 1." ordre— Propr. Victor Sassetli 

L SBO Hotel Durand—kua das Flôres, 71 — 1.º! class 
— English family hotel — Proximo de theatros e centro 

da cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO [| Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 

bourse, winistêres, lhéatres, bains, Ascenseurn, poste. 

L SBOA Hotel Borges - Chiado, 108 — Tres frentes, 
A proximo dos theatros e centro da cidade — ascéênsor — 

telephone — banhos, ete. 

Grande Hotel Lis- 
CA LDAS DA RA | N H À bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. Aceommodaáções para fami- 
lias—ozinha esmerada e farta. Propr. Vicente €. de Paramos. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEIRIA estmerado & aceso inexcedivel.— Carros para à Batalha, 
Marinha e outros pontos.— Restaurante— Preços modicos. 

Grand Hotel Club 
PR À | A D À à AZA R ET — Magnilicas aceominodações, 
aceio inexeedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella é Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

PORTO Hotel Bragança—A melhor situação da cida- 
de, excellentes commodos para fainiliag e para uma pessõa. 

Banhos a toda à hora. Mesa, serviço de 1.º ordem e com vinhos à des- 
erição —Diaria 16000 a 18500 rs.—Prop. B. Machado Coelho. 

LISBOA Grand Hotel de PiíSurope — Maison 
française de 4.09% ordre — au centre de la ville — Propr. 

M. Estrade., 16, rua do Carmo. 

L SBOA Hotel Erancefort—T, de Sta. Justa. No cen- 
tro do comumerntio, a à min. da estação do Rocio— Gran- 

de conforto, bons quartos de 1$000 a 2$000 rs. por pessoa. 

j SBOA Francefort Hotel — No centro da cidade — 
Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 

às à e 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

Hotel Americano —P. de S. Paulo, n.º 3.— 
Proximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima, 

CASCAE Hotel Central —De 1.er ordre— Cuisine et 
service français — Salles de lecture et de conversa- 

tion— Grand confortable— On parle toutes les langues. 

Grande Hotel do Porto — Le tmimerdleur de 
PORTO la ville. Lits à ressorls. Omnibus. Téléphone. Boilêe aux 
lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PO! TO Hotel Continental —K. Entreparedes (Fren- 
R te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. 

Frente do correio, theatros; muito central.— Propr. Lopez Munhos. 

ORTO Grande Hotel America Central — 
P Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos, 
banhos AÁceio e bom serviço. 18000 a 18400 rs. diarios, 
SEV LH À Grand Hotel d'inmrope—Proprietarios 

Ricea Hermanos. Plaza de 8. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações. Salão de leilura e musica. Accommodações para familias, 
preços! imodicos. Fala-se portugnez, francez, inglez, italiano e allemão. 

EV LH Gran Fonda de Madrid — Principal 
S estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

CASC AF Hotel do Globo— Praça da Rainha D. Ame- 
lia. Um dos melhores da villa, cozinha esmerada, jan- 

tares para casamentos, ete.— Proprietaria Anna Vieira. 

CA E Hotel BEragance — Appartements pour 
SCA S famille. — Vue splendide sur la mer. Service de 1.er 

ordre. —Service au jardim et pour la ville— Prix modérés.—- Prop Victor 
Lestage. 

Cl NTRA Hotel Nunes. 
Fechado durante o inverno. 

CINTR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
sentos confortaveis e aceiados, altnoços e jántares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis., — Prop. Ronião Gareia Vinhas. 

MAFR Hotel Moreixa — no largo, em frente do con- 
vento: — Bellas aceomudações desde 18000 réis por dia 

até 138500.—Reducção de preços para eaixeiros viajantes. 

TO Hote Natividade — Largo 
RRES VEDRAS de D. Carlos, 1, e R. Paiva d'Andra- 

da, 3 — No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro— Ex- 
cellentes quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano. — Carreiras à 
100 réis para os Cucos—Diaria de 800 a 18200 réis. 

SEV LH Fonda de Jesus Maria—Calle Mo- 
ratin—no centro da cidade — casa confortavel e eco- 

nomica — mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 
ALAGA Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cris- 

mM tóbal Gambero — Calle del Marques de Larios, 9— 
Bellos aposentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia, 

Hotel Vietoria — Propr. Federico Iniesta. 
GRANADA Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Riviera- Palace-Hotel — Merveilleux panora- 
NIC ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orehestre — 
Voilures pour Monte-Carlo, Vivs et enisine de 1,eº ordre. 

Grande Hotel Continental — Proximo 
ROMA da Estação Central e de todas as antiguidades e altracti- 
vos, na parte mais bygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto 
maderno.— Diária, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

C 0 N S T À NTI N 0 PL Pera- Palace- Hot
el — 

Grands salons — luxueux apparte- 
ments — Vue du Bosphore Cuisine et cave de 1.er ordre. 

C AIRO Ghesireh- Palace-Hotel — Etablissement 
de premier ordre.—Grand parc sur le Nile. Luxe et con- 

fort —grands salons. 
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ASCENSORES PARA CASAS. 
DO SYSTEMA 

Roux & Combaluzier 

PARIS 

O mais aperfeiçoado; absoluta seguranca. 
Já se acham installados em Lisboa, nas ca- 

sas dos ex."** srs. J. M. do Espirito Santo, Po- 
Ilycarpo Anjos, Fortunato Chamicço, Ferreira | 
Marques, D. Guilhermina Bástos, etc., e na ca- 
mara dos pares, Hotel Internacional, .estação | 
do Rocio, etc., etc. | 

Agente geral para Portugal e colonias. 

| - AD. SEGHERS 
| R. Victor Cordon, 1-A. 

LISBOA | 
OODOOOOOO: 

4444490940 404 9404404444 O 

Companhia do Papel do Prado 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

PROPRIETARIA DAS FABRICAS 
DO 

Prado, Mariannaia e Sobreirinho em Thomar 
Penedo e Casal d'Ermio na Louzã — Valle Maior 

em Albergaria à Velha 

dé ld dd dh dt dhd hd dl dl dh dd dh do 

P 
Did 

OX
 
X
O
X
 

XS
OX

 
X
o
x
 

X
o
x
X
x
o
e
x
 

x
o
 

O 

APEIS de MACHINA e de FORMA 
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Grande variedade de papeis para impressão 

Fabricações especiaes 
Para papeis pintados, de impressão e de escripta 

DEPOSITOS 

Largo de Santa Justa, 270 a 276 

LISBOA 

Rua Passos Manuel, 49 

PORTO 

Endereço telegraphico— Companhia Prado— Lisboa | 

F
E
S
d
O
o
)
 

L
a
s
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CIT TT TT IT TT TT TT TT TS 

Companhia de seguros Fidelidade 
ET NDADA EM 1895 

GCAPITATI L844:0 0005000 RÉIS 
LISBOA 

13, Largo do Corpo Santo | ES CRIE TT ORIOS 
LISBOA 

Praça do Commercio 

EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TANTO TERRESTRES COMO MARITIMOS 

Agencias nas seguintes iocalifiades: — Abrantes, Alcobaça, Alemquer e Marceana, Almada, Alvaiazere, Anadia, Aveiro, 

Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Cadaval e Rio Maior, Cartaxo, Cascaes, Castello Branco, Castello de Vide, Gea, Celorico da 

Beira, Cintra, Coimbra, Coruche, Comba Dão (Santa), Elvas, Ericeira, Evora, F uyal, Figueira, Fornos d'Algodres, Guimarães, S. Jorge, 

Leiria, Loanda, Madeira, Santa Maria, Mertola, S. Miguel, Montemór-o-Novo, Nazareth, Oeiras, Olhão, Olivães, Ovar, Pernambuco, 

Porto, Sacavem, Santarem, Sernache do Bom Jardim, Setubal, Terceira, S. Thiago de Cacem, Thomar, Torres Novas, Torres Vedras, 

Vianna do Castello, Villa do Conde, Villa França de Xira, Villa Nova de Qurem, Villa Real, Vizeu. 

OFFICINAS 

CONSTRUCÇÃO 

George FETTWEIS 
Engenheiro 

Vervlers — BELGICA 

Machinas a vapor 
e locomoveis 

MACHINAS 
Para a industria textil 

Etr E=A SNPA 
a a ) Prójectos e orçamentos 

e— para installações 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

QATRÁ no dia 46 de fevereiro, ds. 9 horas da manhã 
para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
= — Pará carga, encominendas e passageiros, trata-se nc 

Largo dos Torneitos, n.º à. 

Alberto R. Centeno & CS? 
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— EXPOSIÇÃO IMPERIAL ESPLENDIDAS COLLECÇÕES DE 
50 vistas de cada paiz, variando sempre cada semana 

NESTA SEMANA E AVENIDA-PALACE pa Naa EMANADAS 
u Aberta todos os dias das 2 ás da noi ; ; E 

= berta todos os dias das 2 ás 11 da noite Bruxellas, Autuerpia, Gand, Louvain, Ltége, Bruges, ão 
E. HENTRADA 100 REIS | Oudenarde, Malines, Villiers, Spa e Ostende. . 

BERNHARD LEUSCHNER * 
É AGENTE GERAL EM ESALTUGAL DA SENLAND : = 

NORDDEUTSCIER LLOY)) 2 
A MAIS ACREDITADA LINHA DO BRAZIL o 

TEA 
Se 

“d 
a 
e 
ã eo. : 

- anão = 
A, CORES ATA SA e : E 
e Carreiras de paquetes para o B 0 Nova-York, = ronco 

" Baltimore, Asia Oriental e Australia (MALA REAL INGLEZA 

” Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DESANEIRO e SANTOS 
> : tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

| j es. magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
-r trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 1 : 

[O geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

e modernos. i 

fé Os srs. passageiros de RAS podem escolher os DEAPIeS Montevideo e Buenos Ayres .— 

? que desejarem 4 vista das plantas dos paquetes, que se acham i bFtdo et A TUR 

eo patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas O paquete MAGDALENA, sahirá a 10 de fevereiro E 

ras n'êste caso recommenta-se muita antecedencia, em vista da Nes ma ão Sã TARA 

: gTamoe UE TAOO que estes luxuosos paquetes teem “ido por par- | & ão geo Fé . ao * RELA  NSNBICS IGdOs SEN SENNA CS 2 

13 e do publico. ! OE AREAS : Á à; % 

É. Por estes paqueres tambem se aceeitam passageiros para Pas da AC AAUILNDN para minorar os incommodos de uma via- KR 

ranaguá, S. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul, BEAR SS 1 
Ha a bordo: de todos estés paquetes cozinheiro e criados por- 

7 « re an o ar ara : é W com transferencia no Rio de Janeiro para o paquete MoeSywe, tuguezes. 
À da mesma companhia. 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

e — Agencia geral no Porto, Rua de $. Francisco, 25, 1.º, e em 
s Lisboa ao sub-agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos 

Bacalhoeiros, 188, 1.º 
Ú ELA NAS SEIT EERTEIT ETR PESSSSR IR TENS ES TTETDURS OE EPE PE Ros SESEESA INTER ES PAD ENIETSITEES NEEENTAL 22 é RIPI CINE UDFIV EE ZE IT ES RE ROSS 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de fevereiro de 1896, 

AGENTES 

Em Lisboa: JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. G. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, [.º 

FP COMPANHIA REAL Coimb.-Figueira | Figueira-Coimb. | C. Sodrá-Casco. | Casc.-C. Sodré | Abrantes-Guard /Guard- Abrantes |P. Novo-Setub, [ Setub,-P. Novo 

X Part. CUheg. | Parts Ole. Part, Qheg.| Part. Ohég, Part. Cheg. | Port. Cheg. Part. Oliea. | Part. Cheg. 

é ESSA RESSADA ESTIRSOIAANS R| 75 am ds Tm | 11-65 0 [12:48 +, [7 Om) Sel5 mn. | 5:80 m2| 6:50 0. 12:55 im B-55m, 6:30 m. E t [815 t. (38-42 t | 5: Ot, 5:26. 

Via ari. og. ans 10. 4-80 6, [6249 t Ot. 80 tl 9: 110: =: * d40m. | 12-80 +, 11-50, | 6454, [1240 05, - = 

x S:H0 & | T-10M| 2:45 1. |/4º Om. | — A out SL Sit uia CARE eres ron nina GC. Branca-Boja | Beja-C, Branca 

L ; 45 ti 10:40m,| 8-15 6 | G-45m: | Lisboa R.-Figs | Fig.*-Lisboa R. [jo 00 | 110%, | 150%, | 240%, BEIRA ALTA 6:10 m. | 9: Om. [4:30 t——T-24 t. 
T- Om, | 5-40 t.) TA5 Mm. | 615%. 1 aus o. | 8-55 t | 430) 5451 Fig.*-V. F a q 

fm Ss e o 4409 t ot. JU ho Is 2V, Form. | V. Form.-Fig.º (0. Brano-Evora / Evora-C. Bnano - 

o AAA ur dia Bosdi Estad lação Sho A Ssapa [ARE Dr arTA Sefom.]| 830% |9-16m. | 8-00% |[3- Ot [4- Ot | T10% (824, 

ú 13-45 %. [65-50 mi[6-40 m. | 12-25 ST SAIA: ES EUOA B, A ETTA [ee — “| Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira Beja-Faro |  Faro-Beja 
Á : 3215 t | 2:88 mu [18-85 mo [8560 DS ra dos . — 8:10 1. | 4-48 t. (10-54 m | 12:40 1. [122910] 735%, 6:80m. | 2:40 &. 

! Lisb, C.S.-Porto/Porto-Lish, C.S. | Figueira-Alfar. | Alfar.-Figuira; [18- Om | 1- 4m.] — — Vi Form Pamp. MINHO E DOURO 
Pamp.V. Form, 

Tm. | 9:10 t.) 6459. | 8º Ot | 6 Ol 541 mm) 6:55 nf 6:87, Domingos é diús ANT aÇãos A talos Pais A POIS E 

E ; i 11-80 mil29 4, 129225, | 1- 8% 1º Ot, | 2181 28-80 %/ | 840% |. dpígia Ne E orto -Valença alença-Porto 

Fire GAb ma. Eta À MESO, 286 6) DT | 8806) 418% |O Sodré-p. Aro.jP. Aro:-O. Sodré ENTE) AS O So SS RS ATI 2HONL| 8201 
11º à. he AS 6:50 t. | 7752 t, | TAS, | 8-28 tt. í x : 5 Pampilh,-Mang.jMang.-Pampilh. [11- Om.) 3-15t, | 9-45m.) 2-15t, 
1-10/m, | 38-15 t. 0 m. | 9:48. À ão ; TB0 Mm. | 8- mm.) 816 mm.) 8-50 m, . , 

1:45 m| 2:38 m. 12-85.) 1227 5, | 9.66 mi 10: Em. 10:45 m. 10-40 mm. 6-8 tt. 1947 1 7TAOM. | 10-25 mm, | 86-45 1, [11-40 1, 1-40 tt. | 6:50 t. 

LisboaR.-V.Alo.|V.Alo.-LisboaR. =«Cin 84 Qt] IT. | 42 0% | desóe | Mang.-Quarda | /Quarda-Mangs tt Oo 

FO) lbaian) 8454, | 6. Om. | t19hoR R.-OintrajCintea-Lispoa Rel 5154) Sete | ease | 650%, | 4.50 feiras esab. 5.º feiras e dom. | Porto-Vianna | Vianna-Porto 
u———— 09-90 m. | I2óm,]| T4bm.) 8550. 845 t. | 9:80, 1 9:30 6 110: 6 t 1050 ti | 19-50 m. | 4010 mm. 16756 m. f5-0m,. 1 10-25 m. | 5480. 1 10-45 1 

EA EAN) Vadio tiey o: 11-20m:|12-224, | 9 Om./10- Om. | Ate, M.-Bemfíca| Bemfica-Alo. M SUL E SUESTE Vianna-Valença|Yalença-Vianna 
7:90 Cb F o 080 Ô 16 4-50 4, | beott, 0550126577. | 6-50m, [716 Mm] SAS m] 9 dm. T7- Om, | 815 mm.) 6-0%, [810 t 

nom. [18:06] 9:80 m 945 to guie a, | 780% | 8-0 | des0b UV 5d, lc dt | 655% | T- Ot. |Lish. T. P.-FarolFaro-List. T. P. | Forto-Braga | Braga-Port 

Lisbon R.-Bada). Badal.-LisboaR. | 750% | Só5e | 5: 06 | S15% | cisboa R-Sacav /Sacav-Lishoa R. AS0 4, | 5- Om] 680 1. 17º Om. | 5 On gjom| Ge40m.| 8-20m. 
1780 t | G-B0M.) T- 0% 1/6: Oma | 9451. | idAS e | GS, | S6t É 646, | Tes0m,| 840 m.] 915 m. | CisboaT.P. Beja Beja-LishoaT.P. 5 &- Om.I10-85m.11-45 m.) 2:15 & 

Lisboa 0.8.-Bad.|Bad.-Lisboa C. S ADA (a e E 915 | 10:15 1 9 gm dom 10:80m.[Lleldm, | S Om | 8º 63110-077. (440 to Ni Om. | 1290 | 4-20 6) 6-50 t 

Os" » CW 2,» À “. 1 — 2 FR. As Y ” W so à À 

T-B0 nm. | 9:15 4, [8-4ôm,] 945% | Só aossabbados — — e br Fã . is fá 3. ã ão & | Lisb. T.P.-Plas' |Pias Lisb, T. P. oc SAS AAA USE un al O 
| À et = se) = Qt | 1944, | 2 Ut | Et Dom |) 40 8 Om, d40%. Nine-Braga Braga-Ni 

Lisb, O, S.-Sant, |[Sant.-Lisb, C.S e E ANTA NES AN: dedO0 tt. | 524 t. | 545 | 6-801, = 5-15 5 dO t | E e 9-881 

2º 0 t.| 265% | Guiõim 20 Mm Domingos e diús sauntificados SA0t | 0251, | 6436 | 7.29, | Lisboa-T.P. Ext.JExt, Lisboa-T.P. 515%.) 5-00/%: |/9- Om.| 9-S6m; 

CERA ret, Do A ON ' E OL | Ds08 G50 ti | Taba to) 8-0, | 84o e, | 8 Om. | 8454, 12-40m,] 7- Om. Porto-B,d'Alva | B, d'Alva-Porto 
4:80 | 71-06 1, [18-80 õ 180%, | 2-82%t,| 80 | Bt 

“ã. 4 eh) fotos ele Lad RE ineo UA RE Ando En a da diaos : : .. M 816. | 50 tt.) 040 8, 10-94 4-380 t. [11-10 tt Y-10m, 410 tt. 1 TdOm. | 8-15 1, | 245 m | 10 4 m 

Lish, 6.8..Entr Entr..Lisb. O. S. | List. R.-Queluz| Quelúz-Lish, R.| — Domingos o dias santifícados — | Cisb.=T.P.Setub. /Sotub, Lisb.-T.P. | 1:30 t. | 10-0 t 10:40 m'| 6-30 t. 
d-O0 m. [10.56 m. 4-4 an, | 12: 0%, | 12806, 11-08 1, 19 01. LL [18 0% 1843 6 12-48 4, | 180%, (8/01/1010, | 8-0 mm, | 9-50m. | Porto-Regos | Regoa-Porto 

11-04, | 8-0 4,1572504, | 945 t | 280%, [608 [6-80 t. | 7-04 4, 8 Ot: | 24 t, | 3: Ot, | 83-44 t, | 480, | 6-257t, | 2:80 4, | 4-40 tt. | 6-0, | 11-80) 38-12 m. | 8- Om. 

a — = Cr —— - 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
A ores vapor portuguez, Açor. 

Ç 7 Sahirá a 5 de févereiro. 
Agente, G. S. Arnaud 

; Caes do Sodré, 84, 2.º 

Tbm " - pelo Canal de Suez, vap: & Africa Oriental, "Its Kanier, 
A Sahirá à 7 de févereiro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

H g pelo Cabo da Boa Espe- Africa Oriental "ata vapor alemão 
Reichstag. Sahirá a 12 de févereiro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, vapor 
3 allemão, Montevideu, 

Sahirá a 19 de fevereiro. 
Agente, Ernesto George, R, da Prata, 8. 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão, 
) Asuncion. 

Sahirá a 8 de fevereiro, 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

" Rio e Santos, vapor inglez, King Bled=- 
Bahia, dyn. Pp à. , 9 

Sahirá a 3 ou 4 de fevereiro. 
Agentes, Garland Laidley & CG.º, Rido Alecrim, 10. 

Cette e Marselha, vapor francez Barcelona, “SaintPierre. 
Sahirá a 14 de fevereiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.*, R. Fanqueiros, 10. 

Bordeaux vapor francez Portugal. 
7 Sahirá de 9 2a 10 de fevereiro. 

—Messageries Maritimes, 
Agentes Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 1º o arandos 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideu 93 Buenos 
3 Ayres, vapor francez, Brésil, 

Sahirá a 8 de fevereiro. 
Agentes, Torlades & CO, R. Aurea, 32, 1.º 

Havre e Anvers, vapor francez, Saint-An. 
, dré. 

Sahirá à 7 de fevereiro. 
== Agentes, Henry Burnay & Cu, R. Fanqueiros, 10. 

Ilhas de Gabo Verde, Suor 
Bolama. Sshirá a 3 de fevereiro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

' (La Rochelle) e Liverpool, vapor 
La Pallice, inglez, Ligurias. 

Sahirá a 8 de fevereiro, 
= Ageént., E. Pinto Basto & C.%, €. do Sodré, 64, 1.º 

- vapor inglez, Minho, 
Liverpool, Sahirá a 9 de fevereiro. 
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a A Mascarenhas & C.» 
RS ADRES 1 ot) T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

7 A vapor inglez, Lisbon. 
Liverpool, Sahirá a 6 de fevereiro. 

Múuscarenhas & C.*, 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

vapor inglez, Oporto. 
Liverpool, Sahirá a 2 de fevereiro. 

Mascarenhas & CC. 
; T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

H S. Vicente, S. Thiago, Principe. S. 
Madeira, Thomé, Cabinda, Ambrizette, Am- 

briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossa- 
ESA — medes, vapor portuguez, Loanda, Sahirá 4 6 de 

fevereiro. Emp, Nacional de Navegação, R. d'El-Rei, 75. 

= : vapor inglez, Obidense. 
Madeira, Sá S 16 de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & CC." 
: R. do Alecrim, 10. 

Mala | Barcelona, vap inglez, Georgian. 
g y Suhiria 8 de fevereiro. 

Mascarenhas. & C., 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

Pará e Manaus, vap. portuguez, Dona Maria" 
Sahirá a 10 de fevereiro. 

Agente, João Patricio Alvares Ferreira, 
R. dos Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Pará e Manaus, vapor inglez, Cametense. 
Sahirá a 2 ou 8 de fevereiro, 

Agéntes, Garland Laidley & C.º 
R. do Alecrim, 10. 

e Manaus, vapor inglez Obidense. 
Pará Sahirá a 10 de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & Cu" 
R. do Alecrim, 10. 

Pernambuco boss vapor inglez Ar« 

Sahirá a 2 de fevereiro. 
à - Agentes, Garland Laídley & C., R. Alecrim, 1o. 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Pernambuco, Montevideu e Buenos Ayres, 

vap. france, Cordouan,. Suhirá a 6 ou 7 de fev. 
Agentes, Torlades & C.º, R.. Aurea, 32, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
Pernambuco, tevideu e Buenos Ayres, 

vap, ing. Magdalena. Sahirá a 10 de fevereiro. 
Agentes, James Rawes & C.º R. d'El-Rei, 31, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, vap. 
Pernambuco, allemão, Santos. : 

Sahirá à 12 de fevereiro, 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor allemão, Habs- 
burg. Sahirá a 19 de fevereiro, 

Agente, J. P. A. Ferreira, R. Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Bahia, Rio e Santos, vapor 
Pernam buco, francez Campana. 

Sahirá a 19 de fevereiro. 
Agentes, F. Garay & C>*, P. do Município, 15, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos 
Pernambuco, vapor francez Corsica,. 

Sahirá a 4 de março. 
Agentes, F. Garay & CC? P. do Municipio, 19, 1.º 

- - e portos do Pacifico, vap. Rio de Janeiro “Sc orisea o va 
Sahirá a 5 de fevereiro. 

Agent., E. Pinto Basto & €, €. do Sodré, 64, 1.º 

| : e Santos, vap. fr., Cor. 
Rio de Janeiro ºdopa sairá o 14 de 

fevereiro, & fr 
Agentes, F. Garay & C.º P. do Municipio, 19, 1.º 

"A ; - Paranaguá e Rio Grande do 
Rio de Janeiro, Sul, vapor allemão, Am. 
tonina. Sahbirá a 14 de fevereiro, 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro £ SRSNGSS VAROF francez, 

Sahirá a 26 de fevereiro, ) 
Agentes, F. Garay & Cs, P. do Municipio, to, 1.º 

im Barcelona, Cette e Marselha, vapor 
Valencia, fiancez, SainteMarc. ES 

Sahirá a 3 de fevereiro, 
Agentes, Henry Burnay & Cs, R. Fanqueiros, 10. 

" vapor inglez, Cametense. 
Madeira, Sahirá a 2 ou 3 de fevereiro. 

Agentes, Garland Laidley & Cº 
R. do Alecrim, 10. 

117 Barcelona, Cette ce Marselha, vapor 
Valencia, francez, Saint-Jean. si 

Sahirá a 5 de fevereiro. 
Agentes, Henry Burnay & C., R. Fanqueiros, 10.
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CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL N. 8 GRANDE VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial 
de 19 de dezembro de 1895) 

DESDE | DE FEVEREIRO DE 1896 
EVER VILBOIISOS 

É o ã 

(COBRANÇAS POR CONTA DOS EXPEDIDORES) 

Todas as estações acceitam o encargo de receber dos consignatarios de 
remessas expedidas pelas estações de Lisboa, Setubal, Evora, Beja, ou Faro, 
as importancias não superiores a 1005000 réis, com que os expedidores 
desejem sobrecarregar as suas remessas, a fim de serem d'ellas embol- 
sados. | 

As remessas das importancias dos reembolsos são taxadas pela seguinte 
tabella: 

Preço por fracção 
Percursos indivisivel 

de 258000 réis || 

| DEAR LO0RUIOMOCTOS atua a o ava on alien ae Als re 30 réis 

DECIDI a DOCES o A de Ao tee 60 réis 
De 201 3300 EIIOMOtrosS 11. alia. asno | 90 réis 

TOTAIS OIL RA STO o eo Ee aid care nie ni asa A AD DITSIS 

A via fluvial é computada em 10 kilometros. 

O minimo de transporte é de 100 réis por expedição. 
Alem dos preços supra indicados, -cobrar-se-hão as despezas accessorias 

de guia e registro e o imposto de sêllo. 

CONDIÇOES 

1.º O pedido de reembolso deve ser feito no modelo para tal fim fornecido 

pela. estação e no acto da apresentação da nota de expedição da remessa, 
devendo, tanto um como outro documento, ser assignado pela mesma pessoa. 

2.º Com o recibo da remessa será entregue ao expedidor a senha de pe- 
dido de reembolso, em troca da. qual, dopois de cobrada a importancia ao 
consignatario, se fará ao apresentante o pagamento do reembolso, na esta- 
ção expedidora.



3. o Sepador que desejar ser dia do ão doe em que ão vir fepcoham 
o reembolso, deve entregar ao chefe da estação, onde fez o pedido, um bi- 
lhete postal com a direcção escripta. 

4.º Quando as remessas forem sujeitas a deterioração ou forem abando- 
nadas pelo consignatario, proceder-se-ha de conformidade com o disposto 
no artigo 103.º das tarifas geraes, ficando sem effeito o pedido de reembolso. 
O Ficam em vigor todas as condições da tarifa geral, que não sejam 

oppostas ás da presente. 

“Lisboa, 23 de dezembro de 1895. 

0) Engenheiro Director, 

João Sedro Cor avazes Trigueiro. 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

GRANDE VELOCIDADE 

loditicaão da TARIFA ESPECIAL N.'? 
para o transporte de 

meros Írescos, comestiveis, ek 
Desde 20 de Janeiro, fica modificada a condição 1º 

desta tarifa, sendo reduzido a 10 kilogrammas o minimo 

de peso por expedição, em vez de 30, como indica. | 

Ficam em tudo mais vigorando as disposições da re- 

ferida tarifa. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1896 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

“Conde de Gouvêa 

— Approvada ptovisoriamenté por despacho Ministerial de 10 de Janeiro de 1896. 


